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Q l i l i tai si m 

m a t o 
A M M A N , 14. ( U r g e n t e ) . — E l rey Hu¿ssein de Jordania ha. 

publicado u n decreto rea l por ei q ü e se proclama Monarca de 
la U n i ó n Arabe, compuesta, c o m o se sabe, por Jordania e I r aq* 

E l anuncio 'de Radio A m m á n n o a c l a r ó si l a decis ión de 
Hussein estaba basada en e l golpe de E s t a d o registrado en 
I raq„ o, simplemente, po r l a ausencia de Falsal que d e b í a asas» 
t i r a una conferencia de miembros del Pacto de Bagdad en 
Es t emb i í i . D é acuerdo con l a C o n s t i t u c i ó n de la Un ión , Hus­
sein sucede a Faisal en e l T r o n o Cent ra l cuando éste se en­
cuentra ausente. —~ Efe. 
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I K f^012*^0 ©mpeño de crear e n e r g í a ItidrauMca que ei iis ¿.trido realiza y ctel que i ro i tó tan temcáte tenemos concretas se­
c ó m e una obra díe ext raordinar ia i m p o r t a n d o l a del sistema E n t r e p c ñ a s - B u e n d i a . Su capacidad de embaise 
fera la mayor de Europa. Una: perspectiva de l á f obras que vienen a a ñ a d i r r l q u i z a a E s p a ñ a . 

i ; (Foto reproducida de " A r r i b a " ) 

Golpe de Es tado , en I ra 

Ha sido proclamada la República 
Se ignora dónde se encuentra 

el REY FAISAL 
as contradictorias acerca de la suerte 

que hayan corrido el príncipe heredero 
y el primer ministro 

L O N D R E S , 14 .— E l rey Feisal I r a q ha sido derro­
cado por u n movimiento revolucionar io , según, anuncia J a 
" B B C " de esta capital. 

Radio E l Cairo, h a c i é n d o s e eco de una emisora i r aqu í , 
ha anunciado que el mov imien to revolucionario es t á encabe­
zado por el general A b d - e l - K e r i m el Kassem, 

A ñ a d e la emisora que las rias unidades militares y otros. 
comunicationes del I r a q con 
el resto deL mundo "han sido 
suspendidas temporalmente". 

L a " B B C " á n a d e que la 
radio cairota, en una de sus 
emisiones captadas en L o n ­
dres, a n u n c i ó que el grupo 
rebelde ha cursado los s i ­

guientes decretos: 
Supres ión de la m o n a r q u í a ^ 
P r o c l a m a c i ó n de una r e p ú ­

blica y fo rmac ión de u n con­
sejo de Estado, 

Nombramiento de altos Je­
fes militares. 

Cambio de nombre de va-

N o se Jha podido compro­
bar si el rey Feisal h a b í a 
abandonado ya o no e l p a í s 
en el momento de producir­
se el golpe de Estado. 

{Mientras ,tanto, desde Was­
hington el Departamento de 
Estado anuncia que el Em-; 
bajador de los Estados U n i ­
dos, Waldemar G a ü m a n , ha 
enviado un cablegrama desde 
Bagdad confirmando el golpe 
de Estado en e l I raq . 

L a r a d í o de Jordania ho 
ha mencionado para nada el 
golpe de Estado registrado 

en I raq , en el curso de su» 
emisiones de hoy.—Efe, 

E J E C U C I O N E S . 
L O N D é ^ S , 14. — E l corres-

p o n s á l de la "IJí i i ted Press" I » 
ternacional en T e h e r á n , J o 
seph MsmmQi, ha comunica­
do por teíéí t íno .que s e g ú n una 
emis ión dé Radio Bagdad, e i , 
jefe dé l Go&er i i o i r a q u í , N u r i :« 
Es Sald y e l p r í n c i p e herede­
ro, Abdul í i l ah , ha isdo eje- i 
cutados p á : los rebeldes. 

A ñ a d i ó él correspcaisal q m 
el Ejéró i to I r a n í esitá en es­
tado de alerta , y que todas las 
f it/nteras con I r a q han sido ce 
iradas. 

Por ú l t i m o a g r e g ó que la 
emisora peÉfclde, ha ammeia^» 
do í n t ^ ^ o h é é por Pfr te <lel 
huevo i t í ^ f f l i o , d e recoaiocer 
a la É ^ r a M i c a Arabe Ú h í d a . 
L A N U E V A R E P U B L I C A 
P R O C L A M A " S Ü A M I S T A D 

C O N L A R. A U . 
- LONDRES, 14. (Urgente}.— 
U n grupo d̂te o f i c . i a l e s del 
E j é r c i t o ha derribado en u n 

(PASA A T E B C E B A PAOIiVAf 
• Í ^ S I D B S N O I A D E L F Á N -
T m Q D E B U E N D i A (Gua-
d á l a j á r a ) , 14.~-Su Excelencia 
e l J e í e aei E&tado y Genera­
l í s imo Franco, ha inaugurado 
e l sistema de ios pantanos de 
i í i t r e p e ñ a s = Buehdia en el 
r í o Tajo. Este sistema consti­
tuye una obra verdaderamen­
te maravil losa. 
| Con Su Excelencia el Jefe 

aei Estado l legaron, ,ei min i s ­
t r o de Obras P ú b l i c a s , don 
Jo ige Vigón, y en otros co­
ches los jefes de sus casas M i ­
l i t a r y C iv i l , temente. general 
Asensio y conde de Casa Loja , 
respectivamente, los "segundos 
jefes general L a v i n a y s e ñ o r 
Fuertes de Viilavicencio, res­
pectivamente. 

Et Caudi l lo fué recibido en 
E h t r e p é ñ a s po r los ministros 
de Agricuil tura y de Indus t r i a , 
s e ñ o r e s C á n o v a s y Planel l ; 
sub se ere ta r i o de indus t r ia , 
gobernadores civiles de Gha-
tíaiajara y Cuenca, presiden­
tes de l a s .Diputaciones y 
otrasv autoridades. 

E l G e n e r a l í s i m o a c o m p a ñ a ­
do de los ministros y perso­
nalidades r e c o r r i ó t o d a l a 
presa e instalaciones del pan­
tano, recibiendo las explica­
ciones que le dieron los inge­
nieros y el director de Obras 
H i d r á u l i c a s . Terminada e s t a 
vi&ita oue d u r ó media hora el 
Caudi l lo se. dir igió a. una a l ­
t u r a situada en el pueblo de 
S a c e d ó n , en el que ha sido 
instalado u n monol i to deno^ 
minado RoVo del Camipillo, de 
iguales c a r a c t e r í s t i c a s a l que 
existe en Trurjillo, y que fué 
bendecido por el Obispo de 
Ságüenza. 

A c o n t i n u a c i ó n , £1 Jefe del 
Estado m a r c h é al pantano de 
Buenctóa que r e c o r r i ó con todo 
(fc téni ra lento . Ambos panta-
í ios t ienen una capacidad de 
2.480 millones de' metros cúb i ­
cos, y una longitud semejante 
a la distancia que separa M a ­
d r i d de E l Escorial. 

Para construir el hermoso 
pantano de í ^ i t r e p e ñ a s hubo, 
necesidad de inundar 8.050 
h e c t á r e a s de terreno y 7.185 
Ipara el de B u e n d í a . Ambas 
presas son casi gemelas. L a 
pr imera tiene u n recorrido de 
130 k i l ó m e t r o s desde su naci-
í n i e n t o y 92 la de Buend ía . 

C u p ó n d e c i e g o s 
Ea c| sorteo celebrado ayer, >»• 

•uKó premiado el número 952. 

Esta gigantesca obra loa ex i ­
gido l a desv iac ión de t ramos 
en algunas carreteras, tarea 
que l leva aparejada millares 
de metros cúbicos de desmon­
tes, terraplenes, piedra y ce­
mento. 
E l . C A U D I L L O , A C L A M A D O 
E N TODOS LOS PUEBLOS 

D E L T R A Y E C T O 
El Caudillo en su recorrido 

desde M a d r i d y a l en t rar en 
la provincia de Guadalajara 
fué aclamado y vitoreado en 
todos los pueblos del trayecto 
por los vecindarios respectivos 
que no cesaron de aplaudir 
u n solo instante durante la 
m!^ch?\de â comit iva. 

E n Sacedón , grandes pan­
cartas y cartelones saludaban 
l a presencia del G e n e r a l í s i m o 
t r i b u t á n d o l e t a m b i é n u n reci­
bimiento extraordinario. 

A las dos de la tarde el Jefe 
del Estado fué obsequiado con 
un almuerzo en la residencia 
del pantano rfe 

B H i i i 
M i 

i M f i 
El nuevo embajador de Marrue­

cos, señor Taieb Ben Abdelasam 
Betouma, ba visitado ea el palacio 
de Santa Cmz al ministro de Asun­
tos Exteriores ,a quien le bizo en­
trega de la cOpía de estilo de sus 
carta^ credenciales. \ 
_ En audiencia diplomática el se­
ñor Castiella ha recibido a los em­
bajadores de Portugal; doctor Jcsé 
NosoKni; de Italia, señor Oiulio 
del Balzo; de Liberia, señor Geor-
S-a Tilman Brewer; del Canadá, se­
ñor Lebn Mayrand; y del Irán, se­
ñor Yadollah Azodi; y al encarga­
do de Negocios de Colombia, don 
Efrain Casas. 
..Asimismo, fué visitado por el 

ex-ministro de Comercio, don Ma­
nuel Arburúa, . nombrado embaja­
dor extraordinaria para la toma de 
posesión del Presidente del Para­
guay; el capitán general don Agus­
tín Muñoz Grandes; el arzobispo 
de Valencia, don Marcelino Olae-
chea; alcalde de Biarritz, señor Guy 
Petit, presidente del grupo parla-
hientario de amistad íranco-españo-
la; una comisión de la Real Aca-
derauii de Bellas Artes de San Fer-, 
nando, presidida por don Manuel 
López Otero; y otra comisión del' 
Consejo Económico y Sindical de 
Sevilla, presidida por oí gobernador 
civil ,señor Oíti, y d alcalde, Mar­
qués del Contadero-

posteriormente Con t inuó la- v i ­
sita a Bolarque. — Cifra. 

I M P O R T A N C I A D E LOS 
? NUEVOS E M B A L S E S 
P Á N T A N O D E ENTREPE-

K'AS (Guadalara) , 14 .—En la 
cabeza de , presa del pantano 
de E n t r e p e ñ a s y ante una pa- ¡' 
n o r á m i c a ext raordinar iamen­
te bella, sobre planos y gráf i ­
cos allí expuestos, el director 
general de Obras Hidráu l icas , 
s e ñ o r Bricnes, exp l icó a Su 
Excelencra en una clara sinte-
Sis, todos los problemas que 
afec ta í i a- l a cuenca del r i o 
Tajo y a l destacar la labor 
del R é g i m e n , a t r a v é s del M i ­
nisterio de Obras Púb l i ca s , re­
s a l t ó que ninguna, o t r a olrece 
rendimientos económicos y so­
ciales t an poderosos -como l a 
c o n s t r u c c i ó n de embalses, por­
que l a Ijistoria, tanto l a que 
se escribe en los l ibros, como 
l a que f igura en-los pergami­
nos, desaparece, pero la que 
se escribe en piedra perdura 
eternamente. Las generaciones 
venideras s e r á n testigo de lo 
que el R é g i m e n de Franco l i a 
llevado a efecto é n un plazo 
tan corto como los veinte a ñ o s 
transe uir idos. 

%En cuanto a , l a r i q u e z a 
creada, exp re só e l s e ñ o r B r i o -
res que gracias a los embal­
ses se h a b í a pasado de p rodu­
cir 2.600 millones K V H el 
é ñ o 1940 a 12.000 millones en 
1950. Si estos nueve m i l y p i ­
co de millones tienen un va­
lor potencial de diez pesetas 
kilowatlo-hiora, s e g ú n op in ión 
de los amerieanos, se com­
p r e n d e r á f ác i lmen te el enor­
me volumen de riqueza que 
han producido aqué l los . Otra 
prueba de la labor realizada 

(PASA A TERCERA PAGINAI 

Solemne clausura de la XVIII Semana 

Social de España, en o 
s e s i ó n 

Alcalde de Compostela y el Cardenal Arzobispo m 

por su Santidad 
el niño 

Antonio R i vero 
CIUDAD DEL VATICANO. 14. 

El Padre Santo ha recibido al ni­
ño español Antonio Rivero. 

A la salida, Antonio Rivero, ha 
expresado su gran emoción por la 
visita al Papa. "He encontrado a 
Su Santidad —dijo— tal como too 
Id había imaginado, alto, bueno y 
santo. No podré Jamás olvidar este 
«Jía-.—Efe.. 

Presidencia < k i acto de clausura de la X V I I I Seniaaia Ttocial de E s p a ñ a , celebrada c i do­
mingo en el Salan Artesonado de Foníseca. {Fofo A R T U R O ) 

E l domingo se cdebraion 
en Santiago los actos finales 
de la X V I I I Semana Social 
de E s p a ñ a , que tuvo su sede 
en Vigo y Santiago y dedi­
c ó sus tareas' a l estudio de l 
tema de la Migrac ión . 

A las" once de la m a ñ a n a 
tuvo lugar, en el A l t a r . M a ­
yor de la Catedral, la Santa 
Misa de acc ión de gracias, 
oficiada por el C a n ó n i g o Te­
sorero y Canciller-Secretafio 
de C á m a r a del Arzobispado, 
D r . D . Benito E s p i ñ o Arce©, 
durante la cual in te rp re tó se­

lectas composiciones a l ó r ­
gano el Maestro Ansola ü n -
zueta. Entre ios numerosos 
asistentes a este acto cabe 
destacar a los señores Ruiz 
J iménez , Legaz Lacambra y 
Vegas, que ocuparon lugares 
de honor ea el Presbiterio. 
A I , final, como homenaje a 
los semanistas, func ionó el 
Botafumeiro. 

SESION A C A D E M I C A E N 

F 0 N S E C A ' 

Para el acto de clausura, 
que tuvo lugar a las doce y 

media, se escogió el Sa lón 
Artesonado de Fonseca, gen­
tilmente cedido por la U n i ­
versidad compostelana E n la 
presidencia del acto figuraron 
Su Eminencia Rvdma. el doc­
tor D . Femando Quiroga Pa­
lacios,. Cardenal Arzobispo de 
Santiago; el Obispo de Tuy, 
M o n s e ñ o r L ó p e z Oftiz; el doc­
tor Legaz Lacambra, Rector 
de la Universidad; D . Angel 
Porto _ Anido , A l c a l d e / d e 

Compostela; el ox-Ministro, 
s eño r Ruiz j i m é n e z ; D . M a ­
nuel Sanjutjo Aranaz, prepi 

dente de la Junta Local para 
esta Semana Social, y ei Ca­
nón igo de Barcelona, D , A l ­
berto Bonet. Entre los n u ­
merosos asistentes, gue l le­
naban materialmente el Sa­
lón de Fonseca, se encontra­
ban los sacerdotes y semina­
ristas de toda Galicia, que en 
n ú m e r o de treinta y cinco 
toman parte en el Cursi l lo 

de F o r m a c i ó n Social á e Bas-
t iagüeirói venidos expresa­

mente a Compostela para es­
te acto. 

H A B L A E L C A N O N I G O 
B O N E T 

Una vez rezadas las preces 
por el Cardenal Arzobispo, 
t o m ó la palabra e l Secretario 
de la Junta Permanente para 
las Semanas Sociales, D . A l ­
berto Bonet, que d i ó lectura 
a los telegramas de_ adheyón . . 
recibidos, entre los que ca­
be destacar uno de la Secre­
tar ía de Estado del Vaticano, 
firmado por m o n s e ñ o r D e l f 
Acqua, y los de tas Semanas 
Sociales de I tal ia v Francia, . 

(PASA A CUARTA PAGWAI 

MAÑANA (D. M . ) P U B L I ^ 
C A B E M O S U N NUMEROx 

E X T R A O B D I N A R Í O D E D I ­
CADO A L A F E S T I V I D A D 
DE NUESTRA S E Ñ O R A 
D E L • C A R M E N , PATRONA 
D F L A G L O R I O S A M A R I ­

NA ESP ' -^OTA. . 
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Programa de las Fiestas 
del Apóstol Santiago, 
que dan comienzo hoy, día 15 

S A N T O R A 4U 
MARTES, 15 

Santos: Enrique I , emp.; "Félix, 
ob.; Efttiquio, Jenaro, Florencia, Fe­
lipe, Ze^ón, Julia, Justa, Esteban 
de Ztidaire mrs. 

REGISTRO CIVIL 

Nacimientos. — María del Car­
men Fernández . Al,varez, Encai-na-

ción García Corral, Miguel Angel 
Silva César, María Isabel Cecilia ' 
Pensado Banet y Francisco Javier ! 
Iglesias Barreiro. ', 

Matrimonios. — Francisco Suá- , 
tez Vilar ,con Concepción, Berrnú- i 
de:: Buján y Manuel Cortinas Pé- j 
rez, con Avirora Lorenzana Loren- j 
zana. -

Defunciones. — María Bermejo j 
Pena, de 72 años; Manuela Villar i 
López, de 71; Ana María'Várela Fe-
rreño, de 33 y Pastora Estalote Ri-
vas, de 69. 

Durante esta semana estarán 
abiertas desde las nueve y ne-
dia hasta las once de la nocíje 
íss farmacias de O. Justo Martí­
nez Magarims. Calderería, 2; 
doña Concepción Salgado R m r i -
gqézj R. Castro, 1, y ' d o ñ a Í5mi-
lia Alvarez Alvarez, Castlñeiriño. 

E S P E C T A C U L O S 

PRINCIPAL: "Sopio salva­
je".—carecemos de censura. 

S A L O N ; "Mensajeros de 
paz".—-1.. Todos. 

METROPOL: "Piel canda". 
3. R. Mayores, con reparos. 

CAPITOL: "La guerra de 
los mundos".—2. Jóvenes. 

YAGO; "Entre dos amores". 
3. Mayores, 

AVENIDA: (Wi millonario'* 
2. Jóvenes. 

S A N A T O R I O 
B l í , 

Especialidad. Huesee - Musoa* 
4Ttteul«.ckMea • Vmos $ tas 

fc t . mmono m i 

A n ú n c i e s e e n 

[icmo HIIIÍIÍI 

ñiA^XES .DIA 15 
9 de la mañana. Dianas y al­

boradas. 
Él disparo efe 12 bombas de pa­

lenque anunciarán el comienzo 
de las fiestas al mismo tiempo 
que las bandas de música y gai­
tas-del país recorrerán las calles 
dt la población. 

A la una, en el Palacio Con­
sistorial Lectura del Pregón L i ­
terario, del que es autor don Vic 
,tot ano García Marti . 

En este día apertura en el Ins­
tituto Padre Sarmiento de la X I 
Exposición sobre el tema "Com-
postela hace cien aíios". Esta ex­
posición permanecerá a b i e r t a 
basta el día 31. 

A las once de la noche, en el 
barrio de San Lorenzo, Fiesta 
Popular. 

MIERCOLES DIA 16 • 
8 de la tarde. En el Hostal de 

los Reyes Católicos, Reeital por 
la señorita Maruja Villanueva. 
-JUEVES DIA 17 

11 de la noche. En eí barrio 
de la Trisca, Fiesta Popular, 

VIERNES DIA 18 
9 de la mañana. Se dispararán 

12 bombas de palenque y sal­
drán a recorrer las calles de la 
ciudad las Bandas de música y 
gaitas del país tocando alegres 
alb >radas, anunciando la seña­
lada efemérides, que se conme­
mora. 

Esta noche se inaugurará la 
iluminación, patrocinada por el 
Círculo Mercantil e Induftfial, 
en determinadas calles de la du­
dad. Esta ilutninación lucirá has 
ta el día 31. 

11 de la noche. Fiesta en loe 
salones del Circulo. Mercantil. 

A la misma hora en el barrio 
de Vista Alegre, Fiesta Popular. 

SABADO DIA 19 
De doce y media a dos, con­

cierto en la plaza de Cervantes. 
11 de la noche. Inauguración 

de la artística iluminación en la 
Alameda, darás del industrial de 
Pontevedra, Sr. Romero. 

DOMINGO DIA 20 
12'/a de la mañana. .paseOoon-

cierto en la Heiradura. 
6 de la tarde. En la Plaza de 

España, Jinkhana Motorista, con 
la participación de corredoras 
nacionales y «xtranjeros.' 

8 de la tarde Fiesta en el Ga­
sino.. 

11 de la noche. En el barrio 
del Carmen de Abajo, Fiesta Tí­
pica. \ 

A ,1a misma hora en el barrio 
de Sar Fiesta Popular, 
También a la misma hora y en 

la Quintana, actuación del Ba­
llet de la Sección Femenina de 
La Coruña y Santiago. 
LUNES DIA.21 

12/2 de la mañana. Concierto 
en la Plaza del Toral, 

7 de la tarde. Final del concur­
so de destreza de barrios en la 
Herradura, 

8 de la tarde. Fiesta en el Ca­
sino. 

11 de la noche. Final del con-

HOY: 6 8 U 
Día Estudiantil 

con la irap^esionants 
película 

"LA GUERRA 
DE LOS MUNDOS" 
En Tecnicolor 

Oscar de efectos .espeoiales 
Gene Barry 

Ann Robinson 
iPara todos los públicos) 

HOY: U 

Día Estudiantil 
ijUiia sensacional cine' 

comedia 

"ENTRiB DOS AiMOBES" 

Loretta 
(Autorizada mayoreá) 

HOY 

Exito delirante del formida­
ble f^Jn 

"EL MILLONARIO" 
Gregory p&f* 

T>naoolor 
'Para inenores 

e S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

HOY: Grandáosp éxito 
Gary Cooper 

Bárbara Stanwycfc 
¡y Anthony Quina 

en 
"SOPLO SALVAJE" 

jUna guantiiiosa historia de 
acción 
(para mayores) 

IíOYi? ajelas' 6» B ® .14 

Presen* 

•«PIEL CANELA?» 

SCon Sailta Moníiel 

Mañana;4 
fpara mayores) 

"Oilomé" 

S A l i O M T E ^ m p 

HOY: 5-30 — 7-45 — 10-45 
Rafael Luis Calvo 

Félix Dafauce 
Antonio AJrnorós 

En un fflm conmovedor 
"MENSAJEROS DE PAZ" 

(Para todos ios públicos) 
M a ñ a n a : 

"El prisionero de Zeada" 

curso de noveles en la Quintana 
MARTES DIA 22 

12'/: de la mañana. Reparto de 
-premios por la Real Sociedad'Eco 
nómica de Amigos del Pais, en el 
salón Artesonado de Fotiseca. 

11 de la neché. Concierto en la 
Herradura. 

MIERCOLES DIA 23 
12'/a de la mañana. Paseocoa-

cierto en la Herradura, 
6 de la tarde. Concurso de pes 

ca deportiva en la Plaza de Es­
paña, 

A continuación Cucañas. 
8 de la tarde. Fiesta en los 

salones del Casino. 
11 de la noche. Actuación en 

la Quintana del Coro "Toxos e 
Proles", de El Ferrol del Caudi­
llo 

JÜEVES DIA 24 
9 de la mañana. Sera kado el 

Pabellón Nacional en el Ayunta­
miento y demás edificios públi­
cos, al mismo tiempo que las Ban 
das de música y gaitas del país 
recorrerán las calles de la ciu­
dad, tocando alegres alboradas. 

12 de la mañana. Entre el re­
pique general de campanas y 
multitud de bombas y viadores, 
saldrán a la Quintana los aistó-
;icos Gigantes y Cabezudos, qae 
después de su triple vuelta a di­
cha Plaza iniciarán si recorrido 
íK>r las calles de la población 

12 Vb. Fiesta vermouht én el Ca 
sino. 

A la misma hora. Paseo-coníier 
te en la Rúa del VHter. 

5 de la tarde. Cucañas en la 
Plaza de España. 

• 7 de la tarde. Concurso de Gai­
tas del Pais, 

10 de la noche. Cena de gala 
del Aero Club en el Hostal de 
IÍA> Reyes Católicos., 

lO'/a sesión de fuegos de aiv 
tilcio. 

12 de la noche. Quema de la 
fachada y empalizada de oscilo 
mudé jar. obra del pirotécnico 
don Maximino Ferréíro Gándara 
de la Sionlla. . ^ 

A continuación, fiesta en el Ca 
sino y Circulo Mercantil. 

A la misma hora, Folión en ia 
Alameda. 
VIERNES DIA 25 
9 de la mañana. Alegres dianas 

y alboradas, precedidas de una 
salva de veintinuana bombas rea 
les, anunciando el día del Patrórr 
de Las Españas. 

9'/a de la mañana. Se reunirán 
en el Palacio Consistorial el Ex­
celentísimo Ayuntamiento y de­
más autoridades, jerarquías, cor­
poraciones y representaciones re­
gionales con objeto de acompa­
ñar al Oferente que en nombre 
de la Nación venga a , prese atar 
la Ofrenda Nacional. 
• En la ínañana de este día se ce 
lebrará en la Robleda de Santa 
Susana la tradicional Feria de 
Ganados. 

12'/s de la mañana. Fiesta ver­
mouht en el Casino. 

11 de la noche. Festivales de 
España. Concierto' sinfónico-coral 
en la Quintana por la Orquesta 
Sinfónica y Masa Coral de Stutt-
gart. 

A la misma hora cena do gala 
en el Casino y fiesta en el Círcu­
lo Mercantil. 
También se celebrará a dicha üo 

ra un Folión en la Alameda. 
SABADO DIA 26 
12'/a de la mañana. Paseo-con­

cierto en la Herradora. 
4 de la tarde. Sesión de Tiro 

al Plato, organizado por el Ae­
ro Club, en el campo de t iro de 
Labacolla. 

6 de la tarde. Primer partido 
del Torneo Triangular de Balon­
cesto, y Hockey. 

8 de la tarde. Festivales de Es­
paña. Concierto por la Masa Co­
ral <Je Stuttgart, en la Quintana 

11 de 'a noche. Festivales de 

4 * * 
í m a i 

— H O Y — 

G R A N D I O S O E X I T O ! 

Del más apasionante y es-
petfrmiúBa f i l m de acc ión y 

aventuras 

S O A É É 
.Con MU colosal cuarteta 

estelar: 

M R Y COOFER 
B A R B A R A S T A N W Y C I g 

A N T O N Y Q Ü I N N 35 
R i V T H R O M A N 

(Para mayoree) 

España, isctuac'ón del ballet- de 
rau'ne (harrat 
DOMÍNGO DIA 27 

10 de la mañar.a. Concurso de 
pesca de rio. 

12 de la mañana. Segundo par 
tido del Torneo Triangular de Ba 
Ion cesto y Hockey. 

4 de la tarde. Sesión de Tiro al 
Pichón, organizado por el Aero 
Club en el campo de tiro de La­
bacolla. 

5 de la tarde, partido de fút­
bol en el Campo de Deportes de 
Santa Isabel. 
" 7 de la tarde. Fiesta en los sa­
lones del Casino. 

11 de la noche. Festivales de 
España, Actuación del ballet de 
Janine Charrat, en la Quintana 

LUNES DIA 28 
C de la tarde. Tercer partido 

del Torneo Triangular de Balon-
vesto y HccRey. 

11 de la noche. Festivales de 
España. Concierto sinfónico por 
ia Orquesta Stuttgart, en la Quin 
tana {solista Moncho Cascromll); 
MARTES DIA 29 

Conmemoración del Centenario 
de Aurelio Aguirre, 

11 de la noche. En el hostal 
de los Reyts Católicos conelertp 
del pianista santiagués don Al ­
fredo Cancelo Vega, Premio Ex­
traordinario "Conservatorio 1S55-
19í.6", bajo los auspicios del Va-
Ironato de Cultura Musical, 

A la misma hora primera Ve­
lada de Boxeo, 

MIERCOLES DIA 30 
5 de la tarde. Actuación del Co 

ro los Cantores de la Cruz de 
madera, 

11 de la noche. Segunda vela­
da de Boxeo 

JUEVES DIA 31 
Día del Campo. 
Feria-Romena en la Robleda 

de Santa Susana. 
IC/s de .a noche.- Sáston de 

íuegoi; de artificio. 
A la terminación. Folión en la 

Alameda. 
A la misma hora, fiesta en el 

Círculo Mercantil., 

PRUEBAS DE TIRO AL 
PLATO Y PICHON 

Los días 26 y 27 de julio, en La­
bacolla, se celebrarán extraordinarias 
pruebas de tiro al plato y pichón, 
con premios fij^s, por un total de 
60.000 pesetas. 

EXCURSION DE CEE 

Estuvo en Santiago una excur­
sión de cuarenta alumnos del Co­
legio María Teresa Pía, de la 
S. C M., de Cee. Los excursio­
nistas, obreros e hijos de obreros 
de la fábrica de Carburos Metá­
licos, asisten a las clases noctur­
nas de dicho Colegio. Al frente 
de la expedición venían los pro­
fesores don Francisco Leis Rial 
y don José Martín Pérez, 

Después de visitar la zona mo« 
numental se trasladaron al Aero* 
puerto de' Labacolla, para visitar 
sus instalaciones y la Ciudad Der 

/portiva, 

EXCURSION ESCOLAR 

El pasado día 9 Salió de Trazo 
un ómnibus con una excursión or­
ganizada por el maestro de la es­
cuela nacional de nĴ os de Trazo, 
número 1, don Angel Bandín Pi-
gueira, quien con casi todos los ni­
ños de la parroquia de Merlán, 
acompañados de algunos familiares, 
así como del cura párroco y del al­
calde del Ayuntamiento, empren­
dieron el viajé a fin de visitar al-, 
gunos puntos de te bella comarca 
del Ulla . 

Su primer punto fué Santiago de 
Compostda, en donde visitaron la 
Catedral y algunos de sus monu­
mentos. De aquí partieron con di­
rección a Iría Flavia, en cuya igle­
sia, el señor cura, ofició la Santa 
Misa, saliendo a continuación con 
destino a Puentecesures, para Visi­
tar la fábrica de la "Ilesa", en la 
cual, después de saludar a su direc­
tor, don Antonio Alegría, divididos 
en dos grupos dirigidos cada uno 
por el inspector-técnico, recorrieron 

. sus magníficas instalaciones. 
Seguidamente se dirigieron a Her-

bón ,con el objeto de visitar el con­
vento de los PP. Franciscanos, cu­
yo Superior guió a los visitantes 
por la' iglesia y diversas dependen­
cias del convento. De aquí, y por 
la carretera que conduce a Villa-
garcía, fueron- los excursionistas 
hasta el pueblecito de Bamio. AUí, 
y en un lugár desde el que se divi­
saba un grandioso paisaje con la ría 
de Arosa al fondo. Ies hicieron los 
honores a las viandas que llevaban 
dispuestas a tal fin. 

Luego de descansar un rato, re­
emprendieron la marcha hacia Vi-
llagarcía, visitando en primer lugar 
el puerto, donde embarcaron en 
Una motora que zarpó rumbo a 
Rianjo. En esta villa visitaron lo 
más notable, orando ante la imagen 
de la Virgen "Morenita", y tras re­
correr las calles principales de esté 
pueblo marinero, regresaron a Vi-
Uagarcía, en ía misma embarcación 
y ya en plena travesía de la ría los 
niños entonaron la tan popular 
"Rianxeira". 

Después de recorrer los puntos 
más notables de Villagarcía, los ex­
cursionistas emprendieron el regre­
so, haciendo alto en Santiago para 
cenar, y retornando a sus hogares 
hacia la una de la madrugada, muy 
satisfechos, sobre todo porque la car 

si totalidad de los niños no habíaa 
visto nunca él mar y por haber re­
cibido el bautismo de "navegantes". 

Desdé estas líneas agradecen stt 
colaboración a cuantos han contri­
buido al mayor éxito de esta jira, 
que ha resultado altamente -instrijo 
tíva, en especial a don Ramón Fa-
beiro Vige, que contribuyo' en for­
ma especíalísima, ya que por su me­
diación se abrieróñ de par en par 
las puertas de la fábrica "ILESA" 
de Puentecesures. 

E L E X M j l N I S í i e O S E Ñ O R 
R U I Z J I M E N E Z REGRESO 

A M A D R I D 
E l ex minis t ro de E d u c a c i ó n 

Nacional, don J o a q u í n Ruiz 
J i m é n e z r e g r e s ó en la taaxLe 
del domingo a M a d r i d . 

E l s e ñ o r Ru iz J i m é n e z 
a c o m p a ñ a d o del Rector de ia 

^Universidad, Dr . Legaz L a -
cambra, e fec tuó una j i r a por 
las R í a s Bajas, almorzando en 
L a Toja . 

L A E N T R E G A D E L A B A N ­
D E R A A L D i R A G A M i N A S 

" U L L A " 
E n e l mes de agosto, se ce­

l e b r a r á l a entrega de l a ban­
dera a l dragaminas " U l l a " . 
Noticias que nos llegan de 
Puentecesures, dan cuenta que 
es m u y probable que el men­
cionado navio llegue hasta el 
muelle de aquella proig^esáva 
localidad. • 

E n Santiago, se a b r i r á una 
s i ' s t d p c i ó n pa ra con t r ibu i r 
con donativos para 1» hoanr 
tíera. 

S A O E R D O H : 
A C C I D E N T A D O 

Ingreso en e l Sanatorio del 
doctor Bcheverri , e l sacerdote 
don AveMno F e r n á n d e z Cela, 
p á r r o c o de Catoira. Viajando 
en e l tren, su f r ió una ca ída , 
resultando con fractura de un 
brazo. 

Hacemos votos por su to ta l 
y r á p i d a c u r a c i ó n . 

EL INCENDIO DEL DOMINGO 
EN LA SELVA NEGRA 

El domingo, a las diez de la 
' noche, por un guarda forestal de 

servicio^ fué descubierto un In­
cendio en l a Selva Negra. 

Avisado é. Servicio Municipal 
de Incendios, se personó rápida­
mente, bacléndólo ?guaimentie 
fuerzas de la Guardia CSvil y de 
la Policía Armada. 

Eí fuego, que fué casual, cauí 
só daños en dos fincas, por va­
lor de unas 4.000 pesetas. 

En los trabajos de extinción 
del fuego, resultó herido el bom­
bero Daniel pereira González, de 

- 56 años, que fué atendido en el 
Sanatorio del Dr. EcíJeveíri, de 
heridas de carácter leve, saiw 
complicaciones. 

GAMBERRADA 
Dos focos eléctricos colocados 

para la iluminación de la fuente 
del ^ Toral, fueron destrozados a 
pedradas. 

Una gamberrada iámentabie. 

P r i m e r d í a d e 

f i e s t a s 
Ya Wgó Ja íeciia señalada, oí 

día esperado por todos, en el Que 
dan tTadioionaimente comienzo 
los. festejos de nuestra Oompos-
teia. que este año a través de gu 
Cornisón de Fiestas, su autént i-

, ca representación festera, quiso 
salir de la rutina y marasmo que 
las tenían en vísperas de extin^ 
ción total. 

•Pero Santiago, oonsoionte de 
su significación y puesto en el 
mundo, supo rehabilitarse a tiem­
po y dar nuevos bríos a sus mun-
«üaimente oejlebradaissf fiestiais., Ai 
partir de este año sus festejos 
volverán a ocupar ej lugar que 
siempre .tuvieron y nunca debie-, 
rón abandonar. Sabemos de ios 
anhelos y propósitos que animan 
a la dinámica Comisión de Fies-, 
tas, pemanente representación 
de la ciudad en todo lo que sig­
nifique festejo o cualquie" otro 
esparcimiento que redunde en 
bien de nuestra urbe. 

M próximo viernes, día 18, se­
rá inaugurada la artística ilumíi^ 
nación que recorre esa columna 
vertebral de la Compostela artís­
tica y malenaria, - comprendida 
entre ia Plaza dei Toral y la de 
Cervantes. Es una de las innovar 
dones que se ha venido a intro­
ducir este año, juntamente con 
otras que en años sucesivos se 
vayan implantando, siempre con 
el pensamiento puesto en esta 
nuestra quarida ciudad. Se están 
dpndo los últimos toques a la 
ilumiinación oue ha de alegrar 
las rúas mencionadas. Y se están 
ultimando los preparativos de las 
fiesías del barrio que le toca 
romper la marcha, en los festejos 
de barriada. San Lorenzo co­
mienza hoy a exteriorizar su ale* 
gría. 

Esperamos que todos contribu­
yan al mayor realce de .los feis-
tejos, colaborando en la medida 
de las fuerzas de cada un© a que 
nuestra urbe vaya situándose en 
el puesto que, repetímos, nunca 
debió de^ar y sí siempre conser-
var, porque así le pertenece oor 
derecho de conquista y por su 
belleza, que agradece a la Pro* 
vjdenoia a través de su Santo 
Patrono, el amigo del Señor. 

EUSEBIO 

i i í i l i i i l i » 
H a fallecido en esta ciudad 

ia terciaria franciscana seno-
r i t a A n a M a r í a V á r e l a Ferre-
ñ o , que durante largo t iempo 
s o p o r t ó con edificante resigna­
c ión crist iana una cruel dolen­
cia. L a noticia del fa tal desen­
lace c a u s ó entre las numero­
sas amistades de la bondadosa 
s e ñ o r i t a profundo sentimien­
to, que s in duda alguna na de 
reflejarse ampliamente en los 
actos de funeral y sepelio del 
c a d á v e r anunciados para el 
d í a de hoy. 

- A n a M a r í a V á r e l a F e r r e ñ o -
se haibía dis t inguido en obras 
de caridad, de u n marcado 
sentido crist iano que han de 
proporcionarle, en su descan­
so eterno, l a glor ia reservada 
en el Cielo a las almas bue­
nas. 

D a m o s la not ic ia de su 
muerte con e l mayor senti­
m i e n t o y expresamos nuestro 
-más sentido p é s a m e a los. pa­
dres de la finada, amores de 
Váre l a P iñe i ro , y a sus her­
manos Manolo y Eduardo. 

D r . G a l l e g o 

o e o L J * f * 

Moderno tralamieato dol 

Rúa Ktoeva, fS 

fi A N 33 1 A Q O 
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¡BJ8 tr-rr* « rVO 

wmmss 
CURSO VE VERANO 

CONFERENCIA DE FILGUEIRA, 
SOBRE LIRICA GALLEGA 

En su tercera lección, el doctor 
Filgueira Valverde trató brillante-
mente de las cantigas de maestría de 
los cancioneros galaicoportugueses. 
iSe fijó en primer lugar del apego a 
la moda provenzal y en las carac­
terísticas de las cantigas de pro­
tagonismo masculino: su forma arti­
ficiosa, su menor sinceridad, su me­
nor extensión, en relación con el 
tipo tradicional paralelístico. Estudió 
también el tópico del "morrer de 
amor", tan frecuente en el rey Don 
Dinis, Roy Quimado y otros poe­
tas. ' 

El doctor Filgueira Valverde, con 
un ^ envidiable conocimiento del te­
ma,' estudió las otras formas dé 
nuestra lírica medieval. Se detuvo 
con acierto expositivo en el análi­
sis de la pastorela, destacando có­
mo sé diferencia de la canción de 
amigo en que lleva introducción na­
rrativa; analiza las composiciones de 
este tipo de Joan de Abuin, Airas 
Nunes, Joan Airas, y se fija en lás 
dos modalidades: la de la serrana 
fiera de C^tra, antecedente de las 
serranas del Arcipreste de Hita, y 
de las pastoras hermosas y enamo­
radas de los sontos, del camino fran­
cés, precedente de la ficción de lo 
pastoril 'en las serranillas de Santi-
Uana. 

En la última parte de su magis­
tral disertaeion, el doctor Filgueira 
se ocupó de los lais bretones que 
encabezan el Cancionero de Colocci; 
de' los plantos, estudiados por el 
conferenciante en una interesante 
monografía publicada en "Cuadernos 
de Estudios Gallegos", de la ten­
són y del descordo. 

Esta mañana,, a las once, don Jo­
sé Filgueira pronunciará' la última 
de sus lecciones sobre "La escuela 
lírica galaico-portuguesa". 

OFICINA DE VIAJES DEL S.E.Ü. 
AVISO IMPORTANTE 

Se pone en conociméinto d̂e to­
dos los universüarios que se despla­
zarán a Bruselas, en el tercer cru­
cero-albergue que había de salir el 
día 20 del corriente de Bilbao, que 
dicha salida queda aplazada *>ara 
el próximo día 23. 

M A R T E S 

A las diez de la m a ñ a n a ! 
"Lectura y c o n v e r s a c i ó n " 

A las once: " L a escuela 
! l í r ica galaico - portuguesa", 

por don J o s é Filgueira V a l -
verde. 

A las doce; " A r t e espa* 
ño l del siglo X I y X I I " , por 
D , Juan Anton io Gaya Ñ u ñ o . 

A la una: " E l Islam espa­
ñ o l " , por don Angel Rodr í* 
guez Gonzá lez . 

NEGOCIADO DE MEDICINA 

jpa^a un asunto relacionado con 
áus estudios, deberán pasar por 
éste Negoolado, los señores oves 
se expresan: D. Miguel Antonio 
Magraner Folch, E). Jaime Fktf 
Jaume, D. Román Pereiro Alon­
so y- D. Manuel Malvar Senra. 

Santiago, 14' de julio de 1958. 

Puertos 
CIEN TONELADAS DE BONITO 

SE SUBASTARON EN LA 
LONJA • , M • • 

VICO, 14. (De nuestra Delegación) 
Continúa maniftestándose esplén­

dido la costera de Ijpniío de este año. 
Ayer, domingo, pese a la festividad 
dél día, hubo actividad en el puer­
to pesquero, habiéndose subastado 
en la Lonja cien toneladas de bonito 
que se cotizó de 16 a 16'25 pesetas 
©1 kilo. 

' LINEA DE CANARIAS 
El correo de Canarias, "Romeu", 

llegado en la mañana de ayer, do­
mingo, sale al atardecer de hoy pa­
ra Tenerife y Las Palmas con pa­
saje, carga, y correspondencia. 

CON CARNE CONGELADA 
Ha llegado el mercante alemán 

"Aherehsburg", procedente de Mon­
tevideo, con un cargamento de 2.044 
toneladas de carne congelada para el 
consumo nacional. 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
También llegaron ayer los mercan­

tes españoles "Terranet" y "Barcia", 
ambos de Cádiz, con . cargamentos 
de saL Él costero Litri", llegó para , 
pasar a un astillero, a reparai. 

Salieron el "Cabo Sacratíí" y el 
"Castillo Frías". 

DOS TRASATLANTICOS DE LA 
LINEA DE SÜDAMER1CA, 

EN PUERTO 

Bsiia madrugada, r e c a l ó en 
Vigo, en viaje procedente de 
Amberes, el t r a s a t d á n t i c o ar­
gentino " Y a p e y ú " , con nume­
r a p^sna je en t r á n s i t o . Dejo 
a q u í yin numeroso grupo de t u 
ristas alemanes, que van a pa 
sar quince d í a s en nuestras 
playas. T o m ó este buque n u ­
meroso pasia=ie y mediada la 
tarde ai&uáó viaje a R í o de Ja 
n e i r a Santos, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Por i a tarde, era esperado 
hoy en este puerto el trasa t l á n 
tico e s p a ñ o l ' 'Monte Urbasa", 
de i a l ínea de S u d a m é r i c a , c ó ­
mo, e l anterior, en viaje de re­
greso de Argent ina , Uruguay 
y Brasi l , con pasajeros pa­
r a Vigo. S e g u i r á esta misma 
msohe a Bilbao, donde t o m a r á 
numerosos tur is tas e spaño le s 
que Van a Amberes, para v i ­
sitar, desde allí , la expos ic ión 
de Bruselas. 

EL FERROL 
LAS MAREAS 

Día 15. — Pleamares: 2*44 de la 
mañana y S'll de la tarde. 

Bajamares: 8*58 de la mañana ' 
y 9'25-de la noche. 

m toliiiti 

Anftsciese en 
« A' 

I illlflil. 
R e v i s t a a n u a l 

Se recuerda a todos los i n ­
dividuos pertenecientes a los 
bosr inclusive, asi como las 
que Habiendo servido volun­
tarios se encuentren en ia s i -
reemplazos de 1942 a 1955. am-
tuacion de licenciados, que 
ya no lo hubieran hecho, l a 
ob l igac ión que tienen de pa­
sar la revista anua l antes dei 
31 de diciembre p r ó x i m o , no 
debiendo dejar este requlsl-

t o para ios ú l t i m o s d ías del 
a ñ o , con e i f i n de evitarles el 
consiguiente t ras torno por i a 
a g l o m e r a c i ó n d e personal. 
Los que no i o hic ieran su í r l -
r á n ia s a n c i ó n correspondien­
te en la c u a n t í a de 25 a 250 
pesetas por ia p r imera ; de 50 
á 500 por l a s egún-c > de 100 
á 1.000 por l a tercera, 

Igualmente y para que no 
i n c u r r a n en las sanciones que 
determina e i Decreto de SI 
de septiembre de 1940 t B . O. 
dei Estado n ú m e r o 280 y D. O. 
dei Minis ter io del E jé rc i t o n ú ­
mero 224) se recuerda a tódós-
ios Cajeros, Habili tados y Pa­
gadores de Entidades del Es­
tada Provincia ó Munic ip io y 
a ios de Empresas y estableci­
mientos particulares, Propie­
tarios y Contratistas, etc etc., 
y en general a cuantos ten­
gan? empleados a sus expen­
sas, uno ó varios o p é r a n o s , 
ia ob l igac ión que dicho De­
creto «les impone de no abo­
nar e l sueldo ó j o r n a l que de­
venguen, s in exigirles previa­
mente el comprobante de Ha­
ber pasado la revista anual 
del a ñ o anterior. De no ha­
cerlo asi, s u f r i r á la mu l t a que 
seña l a el citado Decreto equi­
valente ai 20% del sueldo que 
disfruten y si se t ra ta ra de 
un par t icular que no lo tenga 
asignado, la mul t a se regula-
r á | por el sueldo ó j o r n a l que 
a b ó h e a sus operarios ó em-
pieados. 

Cuando ciertos operan (js ú 
obreros presentasen el com­
probante de haber pasado i a 
en alguno de ios precedentes, 
pero que aparezca en su car­
t i l l a m i l i t a r q ú e no ia pasara 
revista anual del ano anterior 
ios mencionados Pagadores 

a b o n a r á n desde luego sus suel­
dos ó jornales pero d a r á n 
cuenta inmediatamente a la 
Zona de Reclutamiento y Mo­
vil ización de la Provincia en 
que radiquen, de todos ios da­
tos mi l i ta ren de aquellos y si­
t u a c i ó n en r e l ac ión con la Re­
vista anual, a f in de. que por 
dicha Zona se tome nota de 

, estos datos, si el individuo per­
tenece a elia. y en caso <;on-
¡Tfiri" !• • '•• i• IÍV M Id 
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reside ea los regaaios. isa 1940 | de su comi t iva tuv ie ron cá l i r 
Iiíypaa a tenia asegurados rega- J dos elo^os para estas obras 

1 

CÜÜÜ ea 400.000 nectareas de , 
lü - r ra . e l t iempo transcu- ! 
i r i d o díesKie entonces, se i iegó 
éias ta u n m i l í o n de n e c t á r e a s . 
As i pueb, c o n los nueve m i l 
iriiiksaes de kilowaitios-nora y 

. ¿ ¿ seiscien'^s m i l d e c t á r e a s 
m á s en r egad ío , se advierten 
íác i i iu . ja íe l ias consecuencias, 
cada vez m á s acentuadas, de 
la püi í i ica üe ios embalses. 
Esto no quiere decir, a g r e g ó 
el aeño r Briones, que se aban-
d r * ^ la poliUca de los rega­
d í a , puesto que la D i r ecc ión 
General ü e Obras H i d r á u l i c a s 
tiene a su cargo 1.700.000 hec­
t á r e a s . SL . r j g r ama del Manis­
te r i o de Obras Púb l i ca s , ex­
puesto por e l t i t u l a r de ia 
Certera, s e ñ o r Vigón, en e l 
Consejo E c o n ó m i c o -Sindical 
espira a elevar esa cifra has­
ta las 3.100.000. programa ac­
t ú a t m é n t e en pleno desarrollo. 

Por lo que respecta a la 
cuenca del Ta jo , la zona de 
r e g a d í o s e r á de 300.000 h e c t á ­
reas, de las cuales cincuenta 
mil ya e s t á n terminadas y 
otras cincuenta m i l v a n cami­
no de estarlo, y no se t a r d a r á 
mucbo en llegar a las ciento 
ochenta m i ' . 

E n resumen, con la cons­
t r u c c i ó n de embalses, e l M i ­
nisterio de Obras P ú b l i c a s ha 
Uceado a c o n ^ e u i r una b a ^ 
t a n f i rme r a r a los estudios, 
cue de a q u í en adelante se 
e s t a r á en condiciones de lo­
g ra r u n avance prodigioso. 

Franco e s c u c h ó m u y aten­
tamente estas explicaciones y 
p r o s i g u i ó ia visi ta d i r ig iéndo­
se a l pantano de B u e n d í a con 
e i M i n i s t r o de Obras Púb l i cas . 
R e c o r r i ó detenidamente l a s 
instalaciones y m á s tarde l u é 
obsequiado con u n almuerzo^ 
terminado e l cual, la comit iva 
se d i r ig ió a v is i ta r l a nueva 
cent ra l e l éc t r i ca de Bolarque, 
que se puso en marcha sim­
b ó l i c a m e n t e y después la co­
lectora cen t ra l a ai que a í lu -
yen todas las l í neas de e n e r g í a 
e l é c t r i c a de l sistema de la ca­
becera del Tajo, 

Los vecinos de aquellos con­
tornos, como los de los pue­
blos del trayecto, aplaudieron 
c á l i d a m e n t e a l Jefe del Estado 
Jr le v i torearon con entusiasmo, 
-y terminadas ^estas visitas, el 
Caud i l lo e m p r e n d i ó el regreso 
a Madr id . 

I l i O i l i i i 

i al Í A i 
M i al piriitt 

"Carro i 
MADRID, 14, — El ministro de 

[ Trabajo, señor Sauz Orrío, impuso 
| tioy la ^Medalla al Mérito en el 
| TrabajV «a su categoría de plata, 
\ de. primera dase, a don Carlos de 
i Larra Gullon "Curro Meloja", que 
¡ celebra, sus bodas de oro con el pe* 
: tiodtsmo. , 
| El delegado de Trabajo, de Ma­
drid, don Manuel Garzaran Herre­
ro Jeyó el Decreto de concesión de 
la Medalla y después, el señor Sanz 
Orrio, tras una» emotivas palabras 
en las que resaltó las ejemplares 
virtudes de "Curró Meloja", que le 
lian hedió acreedor a esta Medalla, 
le impuso la» insignias en medio de 
lina gran ovación. 

Carlos de Larra, dió las gracias 
en emocionadas frases. 

Coa el Ministro asistieron el sub-
| secrétario del Departamento, don Je­
sús Romeo; el Marqués de la Val-
davia; el presidente de la Federa­
ción Nacional «te Asociaciones Tau­
rinas, Conde de Colombí; el Club 

- Nicanor Villalta «n pleno, con su 
presidente do© Emilio Pérez Rodrí­
guez y su «italar al frente; represen­
taciones de todas las peñas y clubs 
taurinosj compañeros de crítica tau­
rina de "Curro MeVia", y otros pe­

riodistas y amigos del homenajeado. 
Cifra. 

Ismus irpMnaes 
a la isla calta 

fe laip (Mamas) 
' MADOR, 14. — Con intención 
i-«o detemúaada onos desconocidoa 
peaetrarofl d© madrugada en la igle­
sia católica de Targuis, realizando 
desmanes y píofanaciones. Se des­
conoce ci número '.nombre y valor 
de io qae,, robaron los asaltantes, 
<iue por las pruebas recogidas se 
ere© soa sjusulmanes./ 

Tanto ea ios medios marroquíes 
como españoles se guarda una je-

v serva impeneteable, circulando el 
rumor de que al ser conocido «1 
hecho por la autoridad militar ha 
sido presentada una enérgica pro­
testa, absteniéndose de evitar que 
«1 hecho quede desconocido. 

También circuló el rumor de que 
el lugar asaltado no era la iglesia, 
siaa la espilla que hay en el ce-
nteaterio de dicha población,—Efe. 

extraordinar ias realizadas en 
una longi tud de 43 k i l ó m e t r o s 
y enmarcadas en u n paisaje 
bel l í s imo. E n Amíbite, Oruzco, 
Arganda, Carabana y Val le -
cas, entre otros pueblos, el 
Oene ra J í s imo , a su paso, rec i ­
b ió e l cá l ido y ferviente no-
menaje de sus habitantes. —«• 
Cifra. 
SE C U E N T A Y A C O N 150 
P A N T A N O S C O N S T R U I D O S 

Y E N E X P L O T A C I O N 
P A N T A N O D E B U E N D I A 

(Guadalajara) , 14. — E n 1939, 
la capacidad de los embalses 
reguladores de E s p a ñ a era de 
cuatro m i l mil lones de metros 
cúbicos , y el programa en des­
arrol lo actualmente, e l e v a r á 
e s t a c i f ra de r e g u l a c i ó n a 
38.000 millones. A p a r t i r de 
este programa, se cuenta ya 
cor. 150 pantanos construidos 
y en e x p l o t a c i ó n , con capaci­
d a d de quince m i l millones de 
metros cúb icos , y e s t á n cons­
t r u y é n d o s e noventa m á s , ca­
torce de tos cuales capaces 
píafs d^ce m i l millones. 

M u y pronto contaremos con 
la centre 1 h ' d r W é c t r i c a m á s 
imnortan+e de Enrona, la de 
A 1 d e a v i Ha, ac+i^lmente en 

e t á d o , e n 

H a s i d o p r o c I e p u c a 
(VIENE D E PRIMERA PAGINA) 
inesperado golpe de Estado a i 
Gobierno p ro -occ iden ta l del 
I r a q y ba proclamado su 
amistad con e l Gobierno de la 
R e p ú b l i c a Arabe Unida del 
presidente G a m a l Abdel Nas-
ser. 

Los oficiales del E j é r c i t o 
h a n abolido l a M o n a r q u í a , 
h a n depuesto a l rey Faisal y 
han dado muer to a l p r imer 
minis t ro N u r i Es Sald y a l 
p i í n c i p e heredero del T rono , 
A b d u l I l l a h . Se cree saber que 
e l propio Faisal ha c o n s e g u í -
do hu i r a T u r q u í a . 

L a R a d i o I r a q l i b r e se 
mantiene constantemente en 
las ondas difundiendo comu­
nicados y boletines en los que 
se da cuenta de los aconteci­
mientos. Se denuncia al rey 
Faisal como " t ra idor" , pero 
n o se hace m e n c i ó n de la suer­
te que haya podido correr . 
Circuios po l í t i cos creen que el 
Rey puede haber abandonado 
Bagdad, d i r i g i éndose a Es­
t ambu l momentos antes de 
que se produjese e l complot , 
pero hasta e l momento, no se 
ha tenido c o n f i r m a c i ó n de es­
t a not ic ia . 

*'} Abajo los agentes del i m ­
perial ismo!", es e l gr i to que 
ccnstpntemento d i f u n d e la 
Emi?ora I r a q l i b r e . ^ - Efe. 

I R A O . R E P U B L I C A 
B E I R U T , 14. — Radio Bag­

dad, o í d a a auí, a n u n c i ó a l?»s 

6'30 de e s t a - m a ñ a n a : "Esta es 
l a R e p ú b l i c a del I r a q . Este es 
vuestro d í a de ia victoria . Es­
te es vuestro d í a dei naciona­
lismo. Alegraos y regocijaros. 
Sal id a la calle y veré is el 
cuerpo del t i rano que ha sido 
enemigo de Dios y de i pue­
b lo" . 

L a Radio de Bagdad d i jo a 
(Xjntinuación que e l "nuevo 
Consejo de S o b e r a n í a " fel ic i ­
taba al pueblo por su vic tor ia . 
L a emisora d i fund ió u n co­
municado del E j é r c i t o hacien­
do .un l lamamiento a l pueblo 
para que mantenga ia calma 
y se comporte con sensatez, 
a ñ a d i e n d o que " n a d i e debe 
realizar a c t o s provocadores 
ante las Embajadas extranje­
ras". 

En e i sector insurgente de' 
Beirut , las gentes hablaban en 
las ca lles a l conocerse la n o t i ­
cia. Los comunicados se d i ­
fundieron regularmente d e l 
golpe de Estado y cada vez' 
que se radiaban se recrude­
c í a n los disparos, — Efe. 
SE P R E S U M E E N E S T A M ­
B U L QUE E L R E Y F A I S A L 
T O D A V I A P n̂ E N C U E N T R A 

E N S U P A I S 
E S T A M B U L , 14. (Urgente) . 

E l av ión en que d e b í a l legar 
a Estambul el rey Faisal, del 
I r a q , y su p r imer min i s t ro 
N u r i Es Said, para asistir a 
i a r e u n i ó n del Pacto de Bag­
dad, no ha l lera do a esta c i u -

' a i a D r a s a e i S a n t o P a a r e a i a s j ó v e n e s 

d e ¿ c o t ó n C a t ó l i c a i t a l i a n a 
C I U D A D D E L V A T . C ! A N O , 1 3 . ~ Su Santidad el Papa P í o X I I ha presidido en l a 

Plaza de San Pedro una c o n c e n t r a c i ó n de l a Juventud Femenina de A c c i ó n Ca tó l i ca italiana. 
Alrededor de cien m i l peregrinos, entre los que figuraban sesenta m i l muchachas, se congre­
garon en la plaza con mot ivo del cuarenta aniversario de l a c reac ión de esta rama de A c ­
ción Cató l ica . 

Su Santiuad el Papa apa­
rec ió en la Plaza de San Pe­
dro, por e l pó r t i co de bron­
ce, del Palacio A p o s t ó l i c o . E n 
su silla gestatoria, llevada por 
seis sediarios, c ruzó la plaza 
entre las aclamaciones de la 
muchedumbre. D e s p u é s de 
ocupar el t rono que h a b í a s i ­
do instalado ante la Basí l ica 
de San Pedro, las muchachas 
de la A c c i ó n Ca tó l i ca i tal ia­
na, ataviadas con trajes t íp i ­
cos de varias regiones de I t a ­
l ia , cantaron su h imno e h i ­
cieron llegar hasta Su San­
tidad diversos regalos s i m b ó ­
licos de sus respectivas regio­
nes. 

E l Padre Santo se d ignó 
d i r ig i r i a palabra a las j ó ­
venes para puntualizar la ne­
cesidad de que vivan cont i ­
nuamente en la senda . del 
apostolado, tanto como si es­
t á n llamadas a ser futuras es­
posas y madres, como si se 
dedican a servir a Cristo a 
t ravés de las ó rdenes reHgk)" 
sas. 

E l Papa insist ió en la m i ­
sión de l a mujer e hizo un 
llamamiento, en favor de la 
presencia de mujeres d o t á d a s 
de la pureza cristiana allí 
donde la debilidad tenga que 
ser aliviada, donde se preci­
se dar aliento y donde tengan 
que ser secadas las l ág r imas . 
A l mismo tiemoo, Su Santi­
dad hizo constar la impor tan­
cia de la mis ión que desarro­
l lan las religiosas entre los 
hué r f anos que quieren una 
madre, los enfennos que ne­
cesitan quien les ayude con 
amor, los ancianos que implo­
ran ayuda filial y los que pre­
cisan de las misiones y las 
escuelas ca tó l icas . ^ X a mies 
es mucha — d i j o seguidamen­
te-—, pero no hay muchos 

que acudan a recogerla. Si 
e l Señor te l lama, contesta 
generosamente: S i " . 

H A B L O E N SEIS I D I O M A S 

D e s p u é s de su a locuc ión a 
los jóvenes de A c c i ó n C a t ó ­
l ica, el Padre Santo, se d i r i ­
gió, en seis idiomas, a los 
miles de peregrinos italianos 
y extranjeros que asistiefoa 
a la ceremonia. 

A con t inuac ión -un grupo 
de muchachas se a c e r c ó al 
trono papal con tma bande­
ra italiana, que llevaran en 
su peregr inac ión a Lourdes, 
a ú l t imos de este a ñ o . E i 

Pontíf ice bendijo la bandera 
que se rá colocada, jun to a 
la de otras naciones, en l a 
iglesia de Pa r ty -k -Moar ia l , 
cerca de Lourdes. 

A la ceremonia asistieron 

nueve cardenales, cincuenta 
obispos, altos dignatarios del 
Vaticano y representantes del 
Gobierno italiano. E l solem­
ne acto t e r m i n ó con el canto 
del h i m n o ' de A c c i ó n C a t ó ­
lica por las sesenta m i l j óve ­
nes, mientras las blancas pa­
lomas de la Basflica de San 
Pedro agitaban sus alas de 
paz por la pr imera plaza de 
la Cristiandad.—Efe. 

pmím a e s s p a s a e n 

l a kfQmún 
B R U S E L A S , l l — E l pa b e ü ó n e s p a ñ o l de la Exposi­

c ión Internacional tras l a reciente inaugurac ión después de los 
trabajos llevados a cabo por e l nuevo Comisario General es 
uno de los m á s visitados del cer tamen. 

d e u s e i a 

Cuenta coa u n promedio 
diario de 7 0 m i l personas pa­
r a contemplar instalaciones y 
tesoros a r t í s t i cos que en é l 
mismo figuran y es tán alcana 
zando u n éx i to resonante Ja 
galer ía de arte, expos ic ión b i ­
bliográfica y los e spec t ácu los 
ar t ís t icos que se celebran t o ­
dos los d ías . Coros y D a n ­
zas de E s p a ñ a han desperta­
do t a l in te rés que ha sido 
necesario espaciar sus actua­
ciones porque era tal ia masa 
de p ú b l i c o q u é a t ra ían que 
la c i rculac ión por e l p a M U ó n 
se h a c í a imposible. Fuiste 

Un i 
l i l i l í 

P i s a r á n una t e m o o r á d a 

en M a r o l a 
MALAGA. 14. — En avión lle­

garon al aeródromo de El Rompe­
dizo, los Marqoesfi» de Villaverde. 
Fueron recibidos por las primeras 
autoridades locales y provinciales, 
jerarquías del Movimiento y nume­
rosos jefes y oficiales del Ejército-
Las esposas del gobernador civil y 
militar y la del presidente de la 
Diputación, entregaron a la Marque­
sa d© Villaverde sendos ramos de 
flores. En el automóvil del alcalde 
los Marqueses se trasladaron a la 
capital donde oyeren misa en la 
iglesia del Cristo de la Salud. Ter­
minada la ceremonia religiosa los 
ilustres viajeros marcharon a Mar-
bella, donde pasarán una tempora­
da.—-Cifra. 

gran expec tac ión por las mag­
níficas representaciones de las 
jomadas nacionales y ¿asi 

todas las localidades e s t án 
agotadas. Las de las repre­
sentaciones de " L a vida bie-
ve" y " E l sombrero de tres 
picos" se agotaron nace 4os 
meses y se reciben infinidao 
de cartas y tarjetas postales 
de todos los or ígenes en «as 
que expresan enhoraouenas 

por las transformaciones l l e ­
vadas a cabo.—Ete. 

Un BARCO sin brújula 
• s t ó condenodo 
O i n o u f r a g i o 

U » negocios también naufro* 
gan cuando carecen de los 
elementos que necesita ei que 
ios dirige, paro conducidos por 
las rutas aei éxito. i i 

A N U A R I O G E N E R A L 

D E E S P A Ñ A 
{««illy Biilliért-Atstsl 
• s (a b r ú j u l a d e l 
hombre de negocio» 

h m ' m Bulif-Bailhere j Riera Reunidos, 
• - 8. A . • •: 
fariqua Crinado», 86 y tt-SARCELON* 

SuscríDase a 

EL COREEO X i A L i m Q 

dad. Por el contrario, el con­
t r o l de vuelo del aeropuerto 
de Estambul no ha recibido 
n i n g ú n aviso como es usual, 
de que e l a v i ó n hubiese des­
pegado del a e r ó d o r m o de Bag­
dad. 

Esta not ic ia hace presuimir 
^ue e l joven Rey t o d a v í a se 
encuentra en su pa í s . — Ele. 

ABOLIDA LA MONARQUIA 
EN IRAQ 

BEIRUT, li.—(Urgente).—Ra* 
dio Bagdad ha difundido iJoy un 
deersío por ei aue se declara abo-, 
lida la Monarquía y se establece 
una República en Iraq. El decre­
to designa como nuevo primer 
ministro al general Abdel Kavím 
Khasem, quien es también co­
mandante en jefe del Ejército y 
ministro de Defensa. 

Según las emisiones de Radio 
Bagdad Ahmed Saleb el Azem ha 
sido designado jefe del Estado 
Mayor del Ejército. 

La información difundida dice 
también que la nueva "Repúbli­
ca Arabe Unida" ha reconocido 
ya a la nueva República.—Efe. 

CAMBIOS EN LOS ALTOS MAN­
DOS MILITARES IRAQUIES 

LONDRES, 14.—En virtud dá 
decreto número 4 proclamado por 
las autoridades rebeldes que se 
han hecho caigo del poder en el 
Iraq, todos los nombres y alu­
siones a la Monarquía, han sido 
suprimidos. La brigada del Rey 
G-ljazi se llamará de ahora en 
adelante {il¥ brigada". La de la 
Roina Aliyah, " I I I brigada" y la 
guardial Real, "brigada do In-^ 
íantería número 25", 

Mientras tanto, Radio Bagdad, 
que en todas sus emisones co­
mienza diciende: "Esta es la emi­
sora de la República", ha anun­
ciado los siguientes cambios en 
los altos mandos militares: 

El general de brigada, Ahmad 
Salih al-Aziz, s¿rá el jefe de Esta­
do Mayor del Ejérdto. 

Ei general de brigada, Diddiq 
Hasan, será & ayudante a'dminis-
trativo dei jefe de Estado Mayor. 
El general de brigada Ab-el Azáz 

el Husayn. sera el jefe de la prl^ 
mera división del Ejército. 

' Tabaqehachv será el jefe de la 
El general de brigada Nazimat-

segunda división. 
El general de brigada, Nabil 

Said, mandará la cuarta división 
blindada. 

Las fuerzas aéreas quedarán 
bajo el mando de Jalal el-Abba-
si.-vEfe. 

LA LEY MARCIAL, DECLARADA 
I EN IRAQ 

TEHERAN, 14—El vicepresi­
dente del nuevo Gobierno iraquí, 
coronel Abdel Salem Arif. se di­
rigió esta, tarde a una muche­
dumbre congregada en vina de 
las calles principales de la ca^ ¡ 
pital. 

En su discurso, transmitido a i 
' la nación por Radio Bagdad, afh'-
mó que ia política de la revolu­
ción es la de la justicia, la igual­
dad, la lealtad a la nación ira­
quí como parte' de la nación ára­
be y previno al pueblo contra 
"los imperialistas que siempre 
están al acecho para explotar en 
beneficio propio los movimientos 
ajenos" afirmó oue ra revolución 
no se ha b^cho para esclavizar 
a un pueblo que nació Lbre. 

Radio Bagdad ha difundido el 
anuncio del nuevo Gobierno de 
que ha proclamado la tóy mar­
cial en todo Iraq. La proclama 
lleva la firma de Kassan, no co­
mo presidente del Consejo de 
Ministros, sino como comandante 
jefe de las fuerzas armadas. La 
emisora continúa guardando si­
lencio acerca de la suerte del rey 
Faisal y del general Nuries Said, -
cuya muerte había empezado por 
anunciar y a media tarde parece 
indicar Radio Bagdad que se re­
gistra lucha, al incitar a las mu-
jeras Iraquíes a estar junto a 
sus "hermanos libres que com­
baten en la calle", 

Ei generar Kaasen mandó una 
brigada en la guerra de 1948 con­
tra Israel. Era una figura poco 
conocida y úe franca tendencia 
izquierdista.—Efe. 

EL GOLPE DE ESTADO ESTABA 
PLANEADO PARA LLEVARLO A 
EFECTO EN IRAQ Y JORDANIA 

TEHERAN, 14,—Fuentes diplo­
máticas ue Teherán, comentando 
una información de la Agencia 
Oriente Medio, según ia cual la 
revejí;cien iraquí se había exten­
dido a Jordania, dijeron que es 
probable que el golpe de Estado 
estuviese planeado para comen­
zar a la salida del sol simultánea­
mente en Iraq y Jordania. Pé-ro, 
se cree que en Jordania fué 
abortado la pasada semana al 
ordenar el Rey Hüasein la de­
tención de 60 oficiales del Ejér-> 
cito.—Efe. 

VIVAS A NASSER. EN LAS 
CALLES DE BAGDAD 

BEIRUT, 14..— Informaciones 
llegadas aquí, procedentes de 
Bagdad, indican que poco des-
puéc de producirse el golpe de 

, Estado se inicié un conato de lu­
cha en los alrededores del Pala­
cio y de ia residencia del primer 
ministro Nuri Eŝ  Sajd. 

Se ha informado que grupos 
de jóvenes se maniíestaron tu­
multuosamente en las calles gri­
tando "viva Nasser".—Efe.- " 

EL NUEVO ESTADO IRAQUI RS^ 
CONOCE A LA REPUBLICA 

ARABE UNIDA 
EL CAIRO, 14.—Radio El Cai­

ro lia anunciado que el "Consejo 
de soberanía Iraquí" ha enviado 
al presidente Nasser un cable en 
el que se le anuncia "con gran 
placer" el reconocimiento por par 
te del "nuevo Estado iraquí de 
ia JRepúbl'ca/Arabe Unida.—Efe. 

ULTIMAS NOTICIAS 
SE DESCONOCE LA SUERTE 
CORRIDA POR NURI ES SAID 

TEHERAN, 14. — {Urgente 
Noticias semioficlales llegadas a 
esta ciudad informan que, a i re-
diodía, los rebeldes dominaban 
casi toda la nación iraquí. 

Entre tanto, continúa descono­
ciéndose la suerte corrida por el 
rey Faisal. 

Nuevas noticias parecen' indi­
car que sólo fué asesinado el 
príncipe heredero Abdul Illah, 
desconociéndose hasta ahora la 
suerte corrida por «1 primer m i ­
nistro Nuri Es Said. 

En Teherán, el ^cuartel general 
del consorcio petrolífero, Iraní, 
informa que, según noticias reci­
bidas de su oficina en Bagdad, 
el Gobierno rebelde del general 
Abdul Karini Kassem, "congola 
completamente el pnís". 

No ha habido hasta ahora nin­
guna confirmación oficial desde 
Bagdad, c u y a s comunicaciones 
con el mando exterior están cor­
tadas. 

Radio Bagdad se limitó a in ­
formar que Kassem había sido de­
signado primer ministro y Defen­
sa, con lo que se había puesto 
f in a la influencia "imperialista" 
é n el Iraq.—Efe. 

¿ESTA DETENIDO EL REY 
FAISAL? 

BEIRUT. 14.—(Urgente ^ — i n ­
formaciones no confirmadas, ase­
guran que el Rey Faisal se en­
cuentra detenido. E l Consulado 
británico y la oficina de iníor^ 
m ación inglesa situados en el 
centro de Bagdad han sido eva­
cuadas.—Efe. 

pr IIÜ a mm 
i l i 

L a s a ñ o r a F r o i i d i z i 

c o n t i n u ó v i a j e a Í t a l a 

BARAJAS, 14. — Ha tomado tie­
rra Barajas el cuatrimotor en 
que viene desde Bueno* Aires la se­
ñora Frondizí, esposa del presiden­
te de la República Argentina, acom­
pañada de su hermana y dos so­
brinas. 

Fué cumplimentada en el aero­
puerto por los representantes diplo* 
máticos de su país y de Italia ea 

España, así como por el jefe deí 
Gabinete Diplomático del Ministe­
rio de Asuntos Exteriores, señor Ro* 
lland- , 

Minutos después de su llegada el 
avión despegaba con destino a Ita­
lia, donde la señora Frondizí y sus 
acompañantes, permanecerán alrede­
dor de un mes,, en visita de carác» 
tes privado.—Cifra. 

A PLAZOS ^ CONTADO 

Relojes Suizos has­
ta. 15 años de ga­
rantía. Envíos por 
correo. Pida catá^ 
logo gratis. 

INDUSTRIAL SUIZA 

Apartado, 85 ZAMORA 

NECESITAMOS AGENTES 

mm n i s 

m u 

c r i s i s P a r a evitar que 
itere en una guerra 

WASHINGTON, 14, —Dos miern-
bros del Congreso han manifestado 
esta noche que los Estados Unidos 
enviarán fuerzas de la Armada al 

Oriente medio, para evitar que ia 
crisis del Iraq degeneré en una gue­
rra general. 

i i n i ilg despeia 
e lesimde limita 

filias 
f i i )ÍÍ Carlos 

I loflü 
MARIN, 14- — A l terminar el 

viaje de prácticas realizado a bor­
do del "Juan Sebastián Elcano", 
por los alumnos de la cuarta briga-
gada de guardiamarinas, éstos han 
rendido un homenaje de despedida 
a su compañero el príncipe Juan 
Carlos de Borbón. Ha consistido el 
mismo en una comida^ haciéndose­
le al final al Príncipe la entrega de 
un álbum con las firmas de todos 
y un sable de oficial de k Marina 
española,—Cifra, 

Funeral por 
los caí Jos de 

la División Azul 
P r e s i d i ó i i Ministro 

fócrsténo S m m dsl 

m m m t o 

MADRID, 14. — Ea la iglesia 
de Santa Bárbára, se ha celebrado 
un funeral por los caídos de la Di­
visión Azuh 

Presidieron el ministro Secreta­
rio General del Movimiento; tenien­
te general Esteban Infantes; el ex­
ministro, don Ramón Serrano Su-
ñer; el presidente de la Hermandad, 
señor Pinilla; el vicepresidente, se­
ñor Castro Villacañas; el secreta­
rio, señor González Sáez; el tenien­
te coronel señor García Alveas, <"1 
representación del Capitán G e , ^ 
ral de la Región, y «1 comandante 
Oroquieta. Asistieron numerosos ex­
combatientes de la División Azul y 
familiares de' Jos caídos.—Cifra. 

A T E N C I O N 
BiHantes, diarnaaíej; per te* 

oro, platai pin tino» por oect«f> 
lar paga raneta) 

LA OCASION 
CaualeM 118 FERROL 

Uno de los congresistas dijo que 
las fuerzas desembarcarían en El Lí­
bano. Por su parte, el otro iníor-
mante señaló que serían enviadas a. 
Jordania fuerzas militares,—Efe. 

ULTIMA HORA 

BEIRUT, 14. — "Abdul .TUah 
—el príncipe herederc— y sus 
guardias de corps, siguen íu-
ciiando", ha dicho a las tfiioo d® 
la tarde Radio Bagdad sin in-i 
tentar cohonettar ese aniíjacio 
con el reiterado anteriomeníe de 
la muerte de dicho Príncipe. 

"Aodul, ha dicho últimamente 
la emisora, sigue queriendo de­
rramar sangre ^mientras oue el 
Ejército sólo quiere la paz." 

En la misma emisión, una mu­
jer pido a sus hermanas iraquíea 
que luchen junto a los hombrea 
en las calles. Radio Bagdad dió 
a continuacián una lista de cua­
renta y cuatro generales y jefes 
del Ejéréito retirados por -el' r&» 
graen revolucionario y dió lectu­
ra a un llamamiento del "Conse­
jo de Soberanía" en el que 
pide a la población que re-anudé,6 
su trabajo y permanezca en oalt 
ma—Efe. 1 

R A D I O B A G D A D i VXJELVS 
A A F I R M A R .QUE A B D U L , 
I L L A H H A S I D O M U E R T O 

B E I R U T , 14. — Radio-Bag-
tíad vuelve a af i rmar esta no­
che que e i p r í n c i p e neredero 
A b d u l I l l a t i l u é muerto , pues­
to que " e l pueblo vio esta ma­
ñ a n a el c a d á v e r dei t ra idor 
colgado ante ei Minis ter io da 
D e í e n s a " . 

Dice la emisork b a g d a l í quo 
la noticia de que Abdui l l i a f t 
seguía luchando a l frente d# 
sus guardias de corps í u é d i ­
fundida por R a d í o A m m á n , y 
agrega que "el pueblo no de­
be prestar a t e n c i ó n a seme­
jantes mentiras". 

Radio Bagdad asegura qu*» 
la s i t uac ión es tá estabilizada, 
pero hace caso omiso de la 
suerte del rey Faisal, y t e ¡ n -
poco menciona la del genera* 
Nuai Es á a i d , a quien a p r i ­
mera hora dió por muerto. —¿ 
Efe. 

FUERZAS LEALES AL REY 
SAL MARCHAN SOBRE ÜJSOh 

DAD PARA APLASTAR l A 
REBELION 

TEHERAN, 14.—Radio Jordán 
informa esta noche que íuerzas 
leales iraquíes marchan sobre 
Bagdad para aplastar la rebelión 
contra el Rey Faisal. 

La emisora de Jerusalén dice 
que' el Rey Hussein de Jordania 
es tá ' tomando "positivos y eíeoti-
vos pasos" contra la junta mil i ­
tar que se ha adueñado del Pos . 
tier esta madrugada «n Bagdad. 

La suerte úél Rey Faisal es to­
davía desconocida y. por ello, ¿1 
Réy de Jordania id anunciada 
deitfe Ammán que se hac? c^rgo 
óñ la Unión Federa].—Efe. 



E L C O R R E O G A L L E G O i ¿ s , Í858 

EUFRE Q U E í v M D U R A S A L 
T O M A R SOSA C A U S T I C A 

En u n descuido de sus fa­
miliares i a n i ñ a de siete anos 
Concepc ión Novo Ríos , se lle­
v ó a ios labios una botella 
que • c o n t e n í a sosa cáus t i ca , 
p r o d u c i é n d o s e quemaduras en 
Ja boca." E n la Sala de Her i ­
dos del Sanatorio de San Ja-
v i e r en donde fué asistida, se 
io apreciaron quemaduras de 
segundo § r a d o producidas por 
«íicha causa, en l a cara supe­
rior d é la lengua, afortuna­
damente de c a r á c t e r leve. 

E n c e r a d o r a s y a s p i r a d o r e s 

Un gran surtido, en 

C O C E A l j O POR U N 
C A B A L L O 

E l vecino de la calle de San 
Amaro , .núm. 3, Juan Re-
pueiro Sánci iez , de 37 a ñ o s , 
fué coceado por u n ^caballo, 
¡por lo que hubo de ser asisti­
do en la Sala de Heridos de 
San Javier, donde se. le apre­
ciaron erosiones e n la mej i l la 
izquierda y una fuerte contu­
s ión en el hombro del mismo 
lado. 

C a l e f a c c i ó n p o r R a y o s 

I n f r a r r o f o s 

G&SJI SISMA ^ f t ' ^ o L 

CLUB DE TENIS , 
PROGRAMA DE FIESTAS PARA 

JULIO Y AGOSTO 
-Julio, día 16.—Miércoles: Con 

jtnotivo de la Festividad de la 
Virgen del Carmen, cena-baile, 

i de 9,30 a 1,30. h. 
Día 17. Jueves: Cena-baile, fe 

9,30 a 1,30 l v 
Dia 19.—Sábado: Cena-baile, 

i de 9,30 a 1,30 h . 

-mgm 

' Lamparas de ariomo 
Todos estilo» 

' Comedor, sala, bail, «k. 

• ^ S » SiGMA t r t i ' ó t 

CAMPEONATO DE GAUOIA 
1 DE TENIS 

(DEL 25 A L Z7) 
Días 2i- 25 y 26.—-Oena-baUe,: 

de 9,30 a 1,30 h. 
j Día 27.—Domingo: Cena-bad-
| te, con entrega de premios (tro-
I íeos), de 9,30 a 1,30 h. 
| D i a 31.—Jueves: Cena-baile, 

de 9,30 a 1,30 h. 7 
• Agosto, días 2, 7, 9, 14, 16. 21, 
! 23, 28 y 30.—Cena-baile, de 9.30 
' a 1,30 h. 
i Todos ios domingos aperitivo-
baile, de 12,30 a 14.30.—La Direc­
tiva. 

SELLOS PARA COLECCIONES 
Inmenso surtido. — Albumes. 

Series "completas—Sellos sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

OBJETOS HALLADOS EN LA 
VIA PUBLICA 

• Ei.i la Jefatura de la Policía 
Municipal, se hallan depositados: 

Una puliera do oro, una cha­
queta de estambre, una cartera 
de señora, un velo y varias Ua-í 
ves. 

INFORMACION MILITAR 
Se destina a la Polica Armada 

y de Tcáfico. al teniente de I n -
íantería, don Eduardo, de Visca-
sillas y Rodríguez - Toubes, 

—Se concede licencia para con--
traer matrimonio con la señori­
ta, María del Carmen Porto Ló­
pez, al teniente de Artillería, don 
Jubo Porto Sueiras, del Regi­
miento de Artillería, número 2. 

R e g i s t r o C i v i l 
Nacimientos: Ana María Lo­

renzo Rey, María del Pilar Rico 
Iglesias, Rosa María Mera Rivas, 
María Luiz Martínez deL Valle. 

Matrimonios; Juan Manuel Lei-
ra Rodríguez con Josefina Gran-! 
dal Couce; Francisco Barge Mar­
tínez con María Josefa Cela Ga­
yóse; Ricardo-parda García con 
pilar Miraz Fernández. 

Defunciones: Manuel López 
B'antalla, de 79 años. 

mu mam 
; SANTO JUBILEO CIRCULAR 
I DE LAS CUARENTA HORAS 
; Hoy, corresponde la Exposición 
-del Santísimo, en la iglesia pa-

, rroquiai del Carmen, plaza de 
; Armas. 

Mm I n 
Entrega en 21 horas 

C0BEL0 
Canalejas,,-135. — .FEEROL 

o i e m n e c l a u s u r a 

X V I I I S e m a n a 5 o c / a / 
en uro 

p a ñ a , e n S A N T I A G O 
(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 

del C o m i t é Internacional Ca­
tól ico de Migrac ión y del 
Nunc io Apos tó l i co en Es­
p a ñ a . 

- E l señof Bonet dice que, cot 
mo Secretario, ha ü e agrade­
cer las atenciones que" esta 
universidad ambulante" ha re 
cibido ü e las autoriaddes y or^ 
ganizadores de la Semana en 
las tres ciudades por donde 
ha pasado: Vigo, Poncevedra y 
Santiago. Con respecto a esta 
ciudad dice que a ella h a n ve­
nido a buscar, j u n t o a l Sepul­
cro del Apóstol , la luz y el 
consueSo para la so luc ión cíe 
tantos problemas como sus­
ci ta ia cues t ión migra tor ia . Re 
calca luego la estrecha u n i ó n 
que existe entre el tema de i a 
Semana y la r e g i ó n en que se 
ha celebrado, ya que la m i ­
g r a c i ó n entre de l leno en e l 
c o r a z ó n de Gal ic ia . • 

A ñ a d e luego que ah í debiera 
terminarse su i n t e r v e n c i ó n ; pe 
ro que, en s u s t i t u c i ó n del Ex­
ce len t í s imo s e ñ o r Obispo. de 
Córdoba , recluido en una c l í ­
nica de Madr id , se yeia en la 
necesidad de hacer u n breve 
resumen de los trabajos, pre­
sentados en las sesiones de ia 
Semana, que posterionnente 
ver á n la luz en u n volumen. 
Agradece las -intervenciones a 
todos los que, en coloquios, lee 
clones o c o n í e r ^ n c i a s , aporta­
r o n cosas interesantes y suge­
rencias de hondo contenido a 
ia Semanai Como síntesis de 
estas e n s e ñ a n z a s , dice que pue 
den s e ñ a l a r s e dos aspectos del 
problema migra tor io : su mag-

• 

i Arsenal 
É ti fnl ME 
Anuncio de Subasta 

Se hace púb l ico para gene­
r a l conocimiento que en los 
d í a s y horas que se indican 
t e n d r á lugar en la Sala de 
Subastas del Arsenal de E l 
Fer ro l del Caudillo, l a venta 
en púb l i ca subasta de los si­
guientes lotes: 

D I A 20 D E A G O S T O 
A las 1Z horas: 
L Q T E n ú m . 72. — 1 motor 

Diesel incompleto, despiezado, 
de 2 • tiempos, y 5^ partidas 
m á s , valoradas en 12.456 pe­
setas. . 

A las 12 horas, 15 minutos: 
L O T E n ú m . 73. — 2 motores 

Semi-Diesel con su volante. in­
completos y una par t ida m á s , 
valorados en 36.000 pesetas. 

A las 12 hooras, 30 minutos: 
L O T E n ú m . 74. — Una d í n a ­

m o procedente del submarino 
" B - 2 " incompleta y ma l esta­
do, valorada en 70.000 pesetas. 

A las 12 horas, 45 minutos: 
L O T E n ú m . 75. — U n t o r n ó 

paralelo The R. K . Le Blondt 
M T . y 3 partidas m á s , valo­
radas en 26.900 pesetas. 

Las proposiciones d e b e r á n 
presentarse en la f o r m a y 
tiempo establecido en el plie­
go de condiciones de fecha 15 
de enero de 1958. 

Arsenal de E l Fer ro l del 
Caudillo, 7 de ju l io de 1958.— 
E l Secretario de la Junta, Co­
mandante de Intendenola. 

n i í u d , ya que sólo en E s p a ñ a 
emigran a l ext ranjero cada 
a ñ o cien m i l e spaño l e s y otros 
tentos cambian de residencia 
cU ñ t r o del t e r r i t o r io nacional, 
y la complejidad de problemas 
que encierra en sus. diversas 
etapas: salida, viaje, ingreso y 
as imi l ac ión de emigrantes a l 
nuevo pueblo. Se detiene e l 
orador en e l aná l i s i s de la l u ­
cha religiosa que la mig ra ­
c ión , sobre todo exterior, l l e ­
v a consigo. 

Por ú l t i m o , destaca el signo 
de angustia, que ' a c o m p a ñ a 
siempre a l esmdgrante por la 
incer t idumbre de su fu turo y 
l a de sus familiares, en espe­
r a de su retorno. Te rmina su 
i n t e r v e n c i ó n e l s e ñ o r Bonet, 
abogando, s e g ú n la sugerencia 
del Papa en la Carta a la Se­
mana, por l a i n s t i t u c i ó n de u n 
organismo internacional que 
tutele a los emigrantes y para 
que, en el p lano nacional, se 
cuide m á s la fo rmac ión ele­
mental y profesional del hom 
bre, en especial en el campo, 
para que los futuros emigran­
tes se encuentren m á s prepa­
rados y a salvo de posibles con" 
tangencias. , 

' I N T E R V E N C I O N D E L SE­
Ñ O R PORTO A N I D O 

Luego hace uso de la pala­
bra ei Alcalde üe la ciudad, 
don A n ^ e i Por to Anido. Co­
mienza e l orador dando ia 
bienvenida a los semanistas, a 
los que dice que no oí rece la 
Ciuuad, porque en Composte-
la, que a b r i ó sus r ú a s hacia ios 
cuatro, puntos cardinales, na­
die es extranjero. 

Recuerda a c o n t i n u a c i ó n su 
c a r á c t e r de miembro activo de 
Acc ión Social Patronal , que-
Qesempeñó u n impor tante pa­
pel en la o r g a n i z a c i ó n de l a 
Semana, y dice que, en con­
d ic ión de tal , h a estado espiri-
tualmente unido a las tareas 
de la misma, cuyo tema tiene 
tan í n t i m a r e l a c i ó n con G a l i ­
cia. Por esto, d i jo , nosotros 
sentimos, como propio el pro­
blema migra tor io y, a la vista 
de su importancia , no pode-. 
mos p o r menos de suspirar 
por una m i g r a c i ó n ordenada 
que tenga como f ru to u n ma­
yor e q u ü i b r i o económico . 

P A L A B R A S F I N A L E S D E L 
SENQR C A R D E N A L 

Habla por ú l t i m o el s e ñ o r 
Cardenal Arzobispo, que co­
mienza dando gracias a i Dios 
de toda bondad por el éx i to 
de esta Semana, cuyas conciu 
filones s e r á n —dice— luz y aci 
cate para cuantos se dedican 
a. las cuestiones migratorias. 
Para ellos invoca la ayuda del 
S e ñ o r , con el f i n de que vean . 
realizados civintos p ropós i t o s 
h a n hecho en estos días . 
s Se refiere a c o n t i n u a c i ó n a 
la raigambre que en Gal ic ia 
tiene el problema - de^ la m i -
gi ac ión , que ha dejado inc lu ­
so hondas huellas en la l i te ra­
tura regional, como son las alu, 
sienes de Rosa l í a a las viudas 
de vivos, que qu izá nunca re­
g r e s a r á n , y a los hijos de Ga­
l ic ia que marchan a . t rabajar 
a otras regiones de E s p a ñ a , 
Gita el dato curioso' del mi l lón 
setecientos m i l gallegos emi­
grantes y lo compara con el 
de dos millones setecientos m i l 
gallegos residentes en su re­
g ión , para que se vea la impor 
t a n c i á que las cuestiones m i ­
gratorias tienen para esta tie­
r r a . 

Recuerda luego el s e ñ o r Car 
denal los derechos que el hom 
bre tiene a emigrar, en busca, 
de una manera de v i v i r m á s 
digna. E n con f i rmac ión de sus 
aseveraciones, invoca la c lás i ­
ca f ó r m u l a de Vi to r ia , a la 
que alude el Santo Padre en 
su Carta, y cuyo texto dice: 

P E I N E S F I N O S 
I inpo i t an te f á b r i c a desea representantes en capitales y 

pueblos de GaUcia. Escribid: Peines. Apartado 221. L a C o r u ñ a . 

"los hombres sin t i e r r a t ienen 
derecho a la t i e r ra s in h o m -
bies". - , j? 

Cifra luego el Emimo., Prelado en 
tres las principales conclusiones' qu© 
deben deducirse de esta "Semana: crea 
idíin de ambiente favorable para 
«na legislación internacional en ma 
teria migratoria; adelantamiento de la 
agricultura con el fin de que el hora 
bre del campo no se sienta inferior 
al obrero industrial y no se desan-̂  
gten así los campos con el • éxodo 
hacia la ciudadí por último, forma­
ción más cristiana de las concien­
cias de los capitalistas, para que no 
sólo piensen en beneficios económi­
cos, sino primariamente en el des­
tino que Dios ha dado al capital: 
el, bien común. 

Concluye su hermosa intervencióij^ 
Su. Eminencia, dirigiendo un cari­

ñoso, recuerdo a los emigrantes todos 
y, al prometer recordarles ante el 
Sepulcrp del Apóstol, les propone 
el ejemplo de la Familia de Naza-
reí, en su huida a Egipto, para en­
contrar en su comportamiento el mo 
délo de paciencia necesario en las 
luchas de la vida. Sus últimas pala­
bras son para declarar clausurada 

esta Semana, recordar al señor Obis­
po de Córoba, Presidente y alma 
de las Semanas Sociales,' y prometer 
sus oraciones para que sean realidad 
los votos de los semanistas. 

Tanto el señor Cardenal como 
los oradores que le precedieron en 
el uso de la palabra vieron subra­
yadas sus palabras con cálidos aplau 
sos. 

RECEPCION EN EL PALACIO 
DE RAJO Y 

A la una y media de la tarde del 
domingo los semanistas se traslada­
ron al Palacio de Rajoy, en donde 
|a Corporación Municipal ofreció 
una recepción en su honor. Al térmi 
no de la escalera de honor les espe­
raba el Alcalde, señor Porto Anido, 
y el primer Teniente dev Alcalde, pro 
fesor Lucas Alvarez. El señor Por­
to Anido pronunció unas palabras' 
de congratulación por esta visita y 
luego se sirvió a los semanistas un 
aperitivo. 

La mayor parte de los semanistas, 
entre ellos los Catedráticos señore* 
Ruiz Jiménez y Vega, emprendieron' 
en la misma tarde del domingo el 
viaje de regreso a sus residencias-

MUROS (De nuestro correspon­
sal M . Parada).— En Muros conti­
núan las fiestas. Se iniciaron con 
las de San Pedro, y siguen ahora las 
del Carmen, En estos días todos 
vuelven a ser preparativos, desta­
cando por su vistosidad la instala­
ción callejera de la artística ilumi-
-nacióo, que se está llevando a cabo 
en la Plaza del General Mola y en 
la Avenida de Calvo Sotelo, donde 
unas, treinta mil bombillas ilurnina-
rán las verbenas que, además^ es­
tarán animadas por una Banda de 
música, una renombrada orquesta 
y unos típicos gaiteiros del país. 

Como lo tenemos a la vista, copia­
mos el siguiente: 

PROGRAMA DE FIESTAS EN 
HONOR DE NUESTRA SEÑORA 
DEL CARMEN:^ 

Día 15. Dianas y Alboradas; con­
ciertos, carrera ciclista, cucañas y 

gran verbena amenizada por la Ban­
da Municipal de Noya y la Orques-r 
ta "Veracruz". 

C E L E B R E SU B O D A 
Como en su propia casa 
Pida' presupuesto en e< 

personal 
EL FERROL 

especializado 
DEL CAUDILLO 

Día 16. Dianas; solemne función 
religiosa; cucañas marítimas y le-
rrestfces; conciertos, procesión, re­
gatas de canoas a cuatro y seis re­
mos, otorgándose valiosos premios 
en metálico. Gran verbena ameni­
zada p o r l a magnií icsh Orquesta 
"Bellas—Farto" de El Ferrol del 
Caudillo. 

Dial?. Cucañas y concurso de bai­
les regionales; gran partido de fút­
bol entre el "Juvenil Muradano" y 
un potente conjunto regional. Ani­
mada verbena en la que actuará la 
Orquesta "Bellas—Farto", 

Día 18. En este día se celebrarA 
un Acto Fúnebre por el, eterno des­
canso de los marineros fallecidos. 

J . P a r d o B e d í a 
F E R BOEa 

I 
MEDICO OCULISTA 

Omuufta d e l b a l y d e 4 a 8 
Uotorei, 69, primero 

1 

a 

p a r a 

Sii iosia 
Neonata importante labora­

torio especialidades íarmacéutícas 
de Barcelona, con motocicleta pa-
ra poder detallar pueblos de la 
demarcación. Beneficios inmefla 
tos y gran porvenir. Escribir al 
número 126 do Publicidad Llo-
part RMa. Cataluña, 68.—BAK-s 
CELONA. 

E l general Charles De Gau l l é ha prometido que Argel ia se rá incor* 
comunidad "federar* que u n i r á a F ranc ia con sus territorios de U l -

dc 

P A R I S , 1 3 . -
porada a una nueva 
tramar. 

De Galle hizo esta promesa durante un discurso pronunciado la v í spera del d í a de 

la Bastilla^ fiesta nacional francesa, y dir igido a los tacblos de las vastas posesiones 

Francia en Af r i ca Central y d e l Norte , Madagascar y las islas del O c é a n o Pacíf ico. 
Durante todo él d ía , miles cano de P a r í s , y u n tercero cascos y -metralletas, aguarda 

resu l tó gravemente herido. 
Pol ic ía especial; provista de 

112 

de soldados franceses, mar i ­
neros y civiles han llenado 
las calles y bulevares de Pa­
rís y otras ciudades, en una 
de las m á s alegres, conmemo­
raciones que se recuerdan des­
de finales de la guerra. 

E l Jefe del Gobierno no 
e n t r ó en detalles sobre la for­
ma en que Argel ia sería i n ­
corporada, de forma federal, 
a la me t rópo l i . 

E n su "mensaje de espe­
ranza" De Gaulle di jo, entre 
airas cosas: "Marchamos ha­
cia una comunidad vasta y 
l ibre . En 1958 debemos cons­
t r u i r nuevas instituciones, es-
tab lecér los lazos de nuestra 
u n i ó n sobre u n . modelo fe­
deral; organizar un conjunto 
pol í t ico , e c o n ó m i c o y cul tu­
ra l que r e ú n a las condicio-
nes de la vida y el progreso 
modernos. 

E n este plan, ya se ha asig­
nado un lugar a la tan que­
rida Arge l ia" . 
- E n P a r í s , sin embargo, a l ­
gunos incidentes aislados en­
tre musulmanes y soldados ar­
gelinos, t r a ídos desde el N o r ­
te de Af r i ca para el desfile 
de m a ñ a n a , han ensombrec í - , 
do algo l a a tmósfera festiva 
del d ía y han servido como 
recordatorio de que la rebe­
l ión argelina es tá todav ía en 
pie. 

Dos argelinos .pertenecien­
tes al E jé rc i to f rancés fueron 
muertos por sus compatriotas 
rebeldes del barr io nortea frí­

en las esquinas para disolver 
cualquier incidente.—Efe. 

en perfecto estado. Se vende: 
Garaje Ve rd in i . Avenida Ku-; 

Wne, 6. — L A CORANA. 

10 na 
Jbn la m a ñ a n a del domin­

go falleció en e&ta ciudad Jo-
fía M a r í a Bermejo Pena, es­
posa de nuestro buen amigo 
don Luis M á i z Eleicegui, pre­
sidente de la Arch icof rad ía 
Universal dei Após to l San­

tiago. L a triste noticia de la 
muerte de d o ñ a M a r í a Ber­
mejo de M á i z se difundió r á ­
pidamente entre las numero­

sís imas amistades^ con que 
cuentan las familias M á i z y 
Bermejo, tan queridas y res­
petadas en esta ciudad. 
, L a finada dama, persona 

caritativa y de arraigados sen­
timientos cristianos en t regó 
su alma a Dios, después de 
recibir los Santos Sacramen­
tos rodeada del ca r iño de los 
suyos. Supo en vida formar 
un hogar modelo de virtudes 
sociales y cristianas en el que 
infinidad de familias compos-
telanas tomaban el ejemplo. 

E n la m a ñ a n a de ayer se 
celebraron solemnes funera­
les, aplicados por su alma, 
en la iglesia de San Agus t ín . 
Seguidamente, desde la casa 
mortuoria de H u é r f a n a s , 19, 
se verificó la conducc ión de 
los restos mortales al cemen­
terio de Santo Domingo, par­

ticipando en la comitiva fú­
nebre numeros í s imas personas 
d é todas las clases sociales 
de la ciudad. E n el duelo y 
a c o m p a ñ a n d o a los hijos de 
la finada, don R a m ó n , don 
José M a r í a y don Santiago, 
figuraban don Gerardo Ber­
mejo Pena, don Felipe Ga­
llego, director del Banco d e ' 
E s p a ñ a y el Rvdo. P. Liquet 
(S. J.) director espiritual. que 
fué de la bondadosa dama. 

- Expresamos nuestra senti­
da condolencia a los afl igi­
dos familiares de la extinta 
y muy especialmente a su 
atribulado esposo e hijos, r o ­
gando del Al t í s imo acoja en 
su santa gloria el alma de la 
difunta. 

E L S E Ñ O R 

61 Mi Mi 
í i t e 

" C U R T I D O S " 

C á n d i d o R i c o 

le ofrece; Reparadores y 
Blanqueadores para calza­
do blanco. Renovadores pa­
ra el ante. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Ce­
pillos para el ante ,y piel. 

L a Casa m á s sd r t i dá ' 
Concepc ión Arenal. 21 

E L F E R R O L 

LA SEÑORITA 

f A n a María Várela Ferreño 
Falleció el día Í3 del 

Su Director espiri 
S. I . Catedral. Sus ap 
r.ermanos, Manuel y 
primos y demás perien 

ENCARECEN de 
cia al funeral que po 
sia conventual de San 
La Real e Ilustre Cófra 
Casa mortuoria; Rúa 

(LA FAMILIA N 

TERCIARIA FRANCISCANA 
actual en esta ciudad, habiendo recibi do ios Santos Sacramentos y la Tben-

dlción dc-Su Santidad.' ' 
D. E. P. ' 

dual, M* I . Sr. D. Perfecto López S outo. Canónigo Penitenciario de la 
enados padt'?s, don Manuel Várela Pereiro y doña María • Ferrefio López; 
Eduardo; su lía abuefa, doña Concepción López, viuda fi?. Martínez; tíos, 
íes, 
sus amistades y pefsonas piadosas, una oración por sn alma y la asisten-
r su eterno descanso, se celebrará HOY, a las ONCE horas, en la igle-
Franeisco y seguidamente a la conducción del cadáver al Cementerio ,de 

día del Rosario por cuyos favores les anticipan las más expresivas gracias, 
de] Villar, 56. 
O RECIBE) Santiago, 15 de julio de 1958. 

Su Emcia Rvdma. Sr. Cardenal Arzobispo se ha dignado conceder indulgencias en la for­
ma acostumbrada. 

Falleció después üe Wíib r 
los Santos Sacramentos 

D. I v P-

Su esposa, doña Secundi-
na Galeiras Loís; hija^ Te­
resa y María de I03 Ange­
les; hija po'ilico, don Ma­
nuel López; "hermana polt-

-tica, doña Estrella Galeira^ 
Lois, y demás familia, 

DAN gracias a cuantas 
personas se dignaron asis- • 
t ir a la conducción del ca­
dáver ái oementerio, acto 
que tuvo lugar ayer, día 14, 
a "ias déte de la tarde. 

El Ferrol del Caudillo, 15 
de' Julio de 1.958. 

Funeraria San Vicente 
' Genera] Mola, 16 

L A S E Ñ O R A 

Doña Mar ía l a r r a ! 

lopaz 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentos 

D. E. P. 

Su esposo, don Antonio 
picallo; hijo, José; padre--, 
hermanos, hermanos políti­
cos, sobrinos, primos y d i -
más familia.-

RUEGAN a las persüiias 
de su amistad y piadoras 
encomienden su alma a Dios 
y la asistencia a la con­
ducción del cadáver al ce-
menttrio, acto que tendrá 
lugar hoy, día 15, a las can­
de la tarde, favor ¡íor el que 
les quedarán muy, agra­
decidos. 

Casa mortuoria: Fontai-
ña, ;-úmero 5. 

El Ferrol del Caudillo, 15 
de Julio de 1.958. 

(Funeraria do Porto) 
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C u i d e m o s l a L e n g u a G a s l e i i á n s j 

1C 
(Por J . J . Sanchis y Zabalza) 

,No es la primera vez que 
damos la voz de alarma acer­
ca del peligro, qus represetn-
¡tan el descuido, £1 deseñíado, 
ei libertinaje con que en Jos 
úiámos tiempos g© emplean 
términos inadecuadaSí¿>ara ex­
presar conceptos que ios tie-. 
Den clásicos o castizos en el 
idioma castellano. 

Ahora acabamos'de sobre­
saltarnos, creemos ^üe con . 
h arta razón, con pió miso de 
loe #cnicos del leoguáje. Se 
trata de un "agravio" inferi­
do a. un elemento vital, de 
primera necesiadd^ por lo tan­
to, para la existencia de los 
humanos —con las excepcio­
nes de aquellos que prefieren 

S u c i e d a d 
{ V I A J E S 

Di" Zaragoza a Ferrol, el ca-
pUáivde corbeta don Manuel 
Manso Quijano, y su bellísima 
sobrina Maria del Carmen 
Clavería Manso. 

—De Madrid, la señora do­
ña Maria del Carmen Alvarez 
Sixto, viuda de Areal Herrera. 

—De Cartagena, con su es­
posa, el capitán de máquinas, 
don Rafael Pío Loureiro Feal. 
ENLACE G O N Z A L E Z - C E L A ? 

PARDO - COMINGES 
BARCENA 

En Madrid, en la iglesia del 
Buen Suceso, se celebró el en­
lace de la bellísima señorita 
María de Cominges Barcena, 
y el teniente de navio, don 
Francisco J a v i e r González-
Cela Pardo, que fueron apa­
drinados por la madre de la 
desposada, doña Pilar Barce­
na de Castro, viuda de Co­
minges, y el padre del novio, 
teniente coronel de Intenden­
cia de la Armada, don Fran-
Hrcc Javier González - Cela 
Gallego. 

Firmaron como testigos, el 
almirante don Salvador Mo­
reno Fernández;, teniente ge­
neral don Vicente Lafuente 
BalGztena; ingeniero n a v a l 
subdirector, de la Bazán, en 
Cartagena, don Antonio Gal-
ve che C e r ó n ; don Amador 
Regalado Rodríguez, -general 
de brigada de Infantería; don 
Felipe Barcena de Castro; 
D. Felipe Velázquez Gaztelu; 
don Manuel Bada, ingeniero 
de Caminos; don José María 
Menéndez'González; don Ma-

• î uel y don Carlos Cominges 
Bárcena; don Juan J, Jáure-
!gui Gil-Delgado, subsecretario 
de la Marina Mercante; don 
Enríeme de la Puente Baa-
mende, coronel de Aviación; 
don Víctor Suánzes Díaz del 
Río. teniente 'cor-nel de Arti-
11ería; dorí 'T,;- - Menéndez 

. Marinas, canitár» de Intenden­
cia de la Armada. 

Asistió numerosa concurren­
cia, entre la Que figuraban 
muchas familias ferrolanas. 
„ Nuestra felicitación al nue­

vo matrimonio, y a sus res­
pectivas familias. 

el zum o de la vid como lí­
quido i » t ^ l ^ yilflue eh Coíti-v 
secuencia está representado 
por un vocaíblo Inecuentísimo 
en la conversación y en la li­
teratura de toóos'los géneroís: 
el agua. 

Efectivaanente, el -agua, por 
ser un sustantivo disílalbo con 
acento tónico sabré- la prime­
ra süaba, tiene que cambiar 
el articuílo determinante íeme-
¡menino —que es el que de 
derecho .le corresponde— por 
el masculino, para evitar el 
hiato: la agua sonaría muy 
mal. Lo mismo sucede con 
4<hacha", ''alma" y oírtís nom-
hres comunes. Pues, bien, el 
Barón de la Reata, personaje 
creado por aquel magnífico 
tozudo del "limpia y fija"' 
que se llamó Mariano de Ca­
via y que firmaba muchas ve­
ces con el seudónimo de "CM~. 
co del Instituto", renace de 
sus desperdicios y sin tomar­
se la molestia de recordar lo 
que que sin duda le habrán^ 
enseñado en la escuela de pri­
meras letras, va y dice tam­
bién: "Este agua no parece 
tuibia"; "Este agua sabe a tie­
rra"... Errores que, por la cre­
ciente frecuencia con que nos 
llegan y. los ojos y a los oídos, 
r:os tenían malhumorados y 
dispuestos a aprovechar una 
oportunidad para contribuir a; 
frenar su expansión malsana. 

Pero el "Maese Reparos" 
—otro ed los tipos creados o 
desempolvados por el inolvi­
dable Cavia— que llevamos 
dentro quienes nos sentimos 
quijotes, no ha podido aguan­
tarse mucho tiempo en aque­
lla pacífica espera, pues jus; 
tamente con motivo de la mis­
ma cuestión se ha llegado a 
consumar el delito de lesa 
Gramática que venía amena­
zándonos desde que se' enrai­
zó la aplicación de los pro­
nombres demostrativos mas­
culinos al sustantivo "agua". 
Hace muy poco, una revista 
prestigiosa, por el interés de 
sus informaciones y por to­
do lo. que concierne a su pre­
sentación gráfica, nos ha de­
solado con esta frase, en la 
que no cabe argüir que hubo 
"error material", "pura^erra-
ta mecanográíica", o "de yn-' 
prenta", porque el "lapsus" 
va clara y rotundamente re­
machado: " E l i'mico agua que, 
hay es el de las lluvias..." 

Es preciso atajar rápida­
mente e s t a decadencia del 
culto al bien hablar y al bien 
escribir, para que la lengua 
castellana no derive en una 
jerga monstruosa. No h a c e 
falta, para eso, derramar so­
bre cuantos empleamos la ex­
presión oral o escrita como 
instrumento de exposición y 
de trabajo las normas rígidas 
del "purismo", que empacba 
y acaba por ser contraprodu­
cente. Basta con que se pon­
ga dique a todo aquello que 
siendo de uso corriente y vul-

, gar no se diga, o no se escri­
ba, como es debido. A los aca­

démicos xf esp^tores de alto 
nivel, sí hay qiie exigirles que 
lleguen al más alto nivel po? 
slhle en esa técnica del len­
guaje, ni más ni menos que 
tos arquitectos, ingenieros/mé 
dlcos, abogados, p r o fe s ores 
mercantiles y demás proíesior, 
nales hacen con la terminolo­
gía de las materias que cons­
tituyen la esíera básica de sus 
actividades como expertós. 

Creo, sinceramente, que no 
es demasiado prétender... 

D i s p o s i c i o n e s 

d e M a r i n a 
Se nombra Jefe del Negociado 

de Desarrollos del Servicio de 
stadísticas, ai capitán de fraga-1 

ta, doíi José López - Aparicio 
García. 

—Se dentina al C. T. K E. R.. 
ai teniente de navio, don Róber* 
to de Baxeres 
- —A petición del interesado, 

cesa en la situación de supernu­
merario, y pasa a la de dlspoíiá-H 
Me, el capitán de máquinas, E. C , 
don Cipriano Seco Sánchez. 

—Se conceden dos «nieses dé 
licencia pór enfermo, al auxiliar 
segundo, don Bomán Barcón Cá­
novas. 

—Se concede-el retiro mensual 
de l.STS'M pesetas, al comandan­
te de Ingenieros Navales, don Ra­
miro Alonso - CJastri lio Mansi. 

—Idem de 4-14̂ 74, al Director 
¡músico de primera, don Juan 
Escarti Oatañer. 

—Idem de S^S^i al condeŝ  
table primero, don Manuel Vá­
rela Bautista. 

—Idem de 2.075'69, al auxiliar 
primero, don Enrique Navarrete 
Ceniza. 

—Idem de 2.25V2A:, al auxiliar 
segundo, don Manuel Herva 
Rena. 

Sepelio efe / o s r e a t o s 
del comediógrafo 

ADOLFO TORRADO 
MADRID, 13,— Esta lar-

de se ha efectuado el entie­
rro del popular autor teatral 
don Adolfo Torrado Estrada. 
. Presidieron el duelo sus hi­
jos don Adolfo y don Ma­
nuel y su hermano don Ra­
món, asistiendo el segundo 

jefe de la Casa Civil de S. E , 
el Jefe del Estado, don Fer­
nando Fuertes de Villavicen-
cio, el embajador de Espa­
ña, Marqués de Luca de 

Tena; el alcalde de L a Co-
ruña, Sr. Molina Brandao; la 
junta directiva de la' Casa Ga­
llega; el presidente del Con­
sejo de Administración de la, 
Sociedad General de Autores 
de España; Sr. Fernández Ar-
davin; el consejero delegado 
Sr. Arozamena; el director 

gerente Sr. Cantafrana; el ad­
ministrador Sr. García Carre­
tero; el secretario general ac­
cidental señor Portolés; el 
presidente del Montepío <3e 
Autores Sr. Quintero; secreta­
rio del mismo Sr. Ramos Mar­
tín; el director de la "Hoja 
Oficial del Lunes" Sr. Gómez 
Aparicio; consejeros y alte» 
cargos de la Sociedad de Au­
tores; don Felipe Sassone. 
Don José del Valle Iturria-
ga, don Jesús Guridi, don Jo­
sé Padilla, Leandro Navarro, 
Fernando Moraleda, Serrano 
Anguita, Muñoz Román, Ló­
pez Rubio, Victor Ruiz Triar-

L A B A C O L LA 
Aeropueito Central de Galicia 
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I B E R I A R A D I O 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
DEL DOMINGO 

Iberia, "DC-4", de Madrid, a las 
5'30, con 27 pasajeros. Salida a las 
V20, coa 29. 

DEL LUNES 
' Aviaco, "Bristol 170",, de Barce­
lona y Bilbao, a las 3'20, con 22 
pasajeros Salida, a las 4'10. con 17. 

Iberia, "DC-4", a las 6*35, con 
56 pasajeros. Salida para Madrid, 
a las 'T25, co'n 23-

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia, a las 5'20. Salida para 

Madrid, a las 6'10. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Aviaco, de Barcelona y Bilbao, 

a las 2'30. Salida, a las 3*30. 
' Iberia, de Madrid, a las 5'20. Sa­
lida, a las 6'10. 

OTRA SNOTAS DEL 
AEROPUERTO 

En el avión "DC-4" de' la Com­
pañía Iberia hizo viaje el jefe de 

~ Tráfico de dicha Compañía, señor 
Ansaldo. Este después de permane­
cer unos momentos en nuestro ae-

Juan Darcía f i lguoin 
TALLER üfc tONTANKIllA 

de 
EL FKKfeOL DEL CAUUttXO 
Conifia, 26» bajo. —Xett. 1753 

Especialidad 9a trabajo» de 
sfBC « instalaciones de agua 
con termo sifón. 

Estudios f presupuesto» 
gratuitos 

ropuerto, regresó en el mismo a 
Madrid. 

d e e a a r a u n 

WASHINGTON, 13 .—Las 
autoridades norteamericanas 

están a punto de terminar lá 
nota que será enviada a Ru­
sia rechazando su sugerexicia 
para que Estados Unidos le 
concedan un empréstito al 

objeto de ayudar a financiar 
lá expansión del comercio en­
tre Oíiente y Occidente. 

nota, en respuesta a 
una carta del 2 de junio diri­
gida al presidente Eisenho-
wer por el jefe del Gpbier-
no soviético Nikita Kruschef 
será entregada probablemen­
te en el curso.de la semana 
próxima.—Efe. 

te, Luis Muñoz Lorente, L u -
sarreta, Arturo Serrano, An­
tonio Vico, Cesáreo Gonzá­
lez, Catoira, J . Muñoz Seca, 
Manuel Paso y otros muchos 
autores, actores, escritores y 
productores cinematográficos. 

E l duelo se despidió en la 
baile de Serrano, esquina a 
la dje Jorge Juan, pero la 

mayoría de las personas con­
tinuaron hasta el cementerio 
de la Almudena donde los res­
tos de Adolfo Torrado reci­
bieron cristiana sepultura.-— 
Cifra. " ' r"v r \ 

la prin mimti 
m 

T O D A S L A S 
M A R C A S 

C O N T A D O 
Y P L A Z O S 

C A S A S I G M A ' S a g a s t a . 1 4 * F e r r o l 

El KO deí MUHDD 

fN SÜ HOGAR 

CORTADU y PUZ0S 

Q u t n e <n o de IOS-
Ouíiii*» y t v c i o u 

petv una sola (AlItfAD 

E l 10 del actual, como to­
dos los meses, se ha cerrado 
el plazo de admisión de ar­
tículos que optan al Premio 
de periodismo Ramón Mou-
rente, correspondiente al mes 
de junio. Se han recibido, 
tanto en la Academia Ga­

llega como en la Cámara , de 
Comercio de Vigo, numerosos 
trabajos relacionados con el 
problema de la sardina en 
Galicia, sobre los cuales de­
liberará ahora el Jurado. 

Para el mes actual, el tema 
propuesto es: " L a producción 
maderera: análisis de sus pro­
blemas". -

Para el de agosto: "Inicia­
tivas para intensificar el tu­
rismo extranjero a Galicia". 

Los artículos deben ser pu­
blicados dentro del raes a que 
cada tema corresponda. 

rara ai i » 
'SO 

A t i n a 

AaTuiciese en 
L A N O C H E 

JLa dSmisíón del embaja-, 
ú v i de la Bepútolica Axgen-
tina, en Londres, a fines de 
Ha seimana úütima, constitu­
ye un claro exponente de la 
Sürantez política en la gran 
n a c i ó n surameiicana. Su 
decisión ha sido motivada 
por la compra de un por­
ta vlones á Gran Bretaña, 
realizada por el Gobierno 
del Presidente Frondizi, que 
el diplomático dimisionario 
califica de dispendio super­
fino en la difíciles circuns­
tanciáis económicas que atra 
Tiesa su país. 

Lo que añora acaba de 
ocurrir en un manifiesto 
xeflejo de la pugna interna 
a que han llegado, peligro­
samente, las fuerzas arma­
das argentinas. En efecto, 
hace tiempo, el profesor de 
Operaciones Aéreas del Es­
tado Mayor de las F . A.-, co-' 
mandante C a r l o s Alberto 
Rey, publicó un artículo en 
el que atacaba, la proyec­
tada compra del portavio-
nes, tachándola de "dispen­
dio de lujo" ante una situa­
ción económica difícil, ex­
presando que la protección 
de las vías de navegación 
del Atlántico Sur eran sus­
ceptibles de ser garantiza-
tías por la Aviación terres­
tre. 

Por otra parte, la suspen­
sión ded banquete de con-
traternidad de los Ejércitos 
de 'fierra, Mar y Aire que 
debía cedebrarse en conme­
moración de la Independen­
cia (9 de julio), da lugar a 
severos comentarios, ya que 
exterioriza de manera in­
equívoca un 1 a m e n t able 
desacuerdo, c u y a s conse­
cuencias pueden, ser graví­
simas, si el sentido común 
y la buena voluntad no 
abren camino a la necesa­
ria concordia entre toads 
las fuerzas armadas. Días 
antes de la festividad con­
memorativa, el presidente 
del Centro N a v a l , con­
tralmirante R l a l anunció 
un discurso que habría de 
pronunciar en el banquete 
de los tres Ejércitos: pero 
debía ser ÍU contenido tan 
peco amistoso, que el pre­

sidente Frondizi no s ó l o 
prohibió su publicación oí 
Rotura, sino que arrestó ai 
lílárino. ignora/mos en absó-i 
Soto los términos en que iba] 
concebida la catillnaria del 
Nflcealmirante, pero los he-1 
«jChots han respaldado el de- i 
seo de los marinos argenti­
nos, al comprar ahora el 
Gobierno un porta vienes a 
Inglaterra. En r e a l i d a d , 
¡Frondizi lo que ha hecbo en 
¡relación con la compra del 
portaviones no ha sido otra 
¡cosa más que respetar el 
acuerdo del Gobierno que le 
precedió así como la auto­
nomía de cada Arma en la 
Inversión de los fondos asig­
nados a la misHiia. La venta 
de tres barcos viejos —uti-
llzables sí, pero ineficaces 
en las circunstancias actua­
les—- realizada por la Ma­
rina fué destinada en su to­
talidad a la compra del 
portaviones, causa del liti­
gio entre las fuerzas arma­
das. A mayor abundamien-
pto, la Marina alegó que la 
presencia reciente de un 
submarino no identificado 
en aguas argentinas, en las 
costas patagónicas, h a c í a 
imprescindible la posesión 
de un portaviones, unidad 
naval que también ha com- , 
prado no hace mucho tiem-' 
po/ la RepúM ca del Brasil. 

También la Magistratura 
aparece inquieta y dividida, 
como lo demuestra la dimi­
sión del presidente de la 
Suprema Corte y otros ai-
tos funcionarios de la Admi­
nistración de Jusíicia, dis­
gustados con los nombra­
mientos realizados por el 
Senado, en uso de sus facul­
tades institucionales. Pero 
Frondizi, en un discurso dá-
rlgido a su país, con moti­
vo del Día üe la Indepen­
dencia, ha expresado en to­
nos conciliatorios en pro de 
la hermandad de las fuerzas 
armadas, su criterio dé. es­
tadista t-l servicio, no de un 
guipo o fracción sino dé to­
dos los argentlnos.c en pala­
bra serena y firme, en la 
oue advirtió rotunda y con­
tundentemente a los pero­
nistas que no se volverá a 
situacioines pretéritas. 

I 
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C I R U G I A G E N E R A L 

Dr. J . M A N U E L CUTRiM PiJNAQUE 

CIRUGIA D E L ABARATO DIGESTIVO 
jómez-Ulla, 7-2.° Tenencia Hór eo) T. 
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DR. ALVAREZ COIKA 

Cirugía general y especial de cecto y ano. 
Residencia para' operados. 

. Algalia de Arriba. 38. — Telefono. 1804 

SANATORIO ^QUIRUIÍCICO DE SAM LORENZO 
<m Santiago de Galicia 

Fundadores: Dr. Martioe? de la Rita y Dr. Alslna 
Teléfonos: Sanatorio, 1006. — Dr. La Rtva, 1424 

Ot. Alslna 1984, 

CLINICA SKNAK12> 

Cirugía dei pulmón, esorago y corazón 
Cirugía general 

Calvo Soíelo. 28-1,* Teléfono. 23̂ 1 

tSANATORIO C A R R E R O 

C I R U G I A 

Teléfono i?86iral . Pardir.as 

GINECOLOGIA Y PARIOS 

Dr. G. ALEIS 
Medicina y Cirujia de la mujer. 

Esterilidad. 
C . Cervantes, 7.— \ eíéfono, 33S7 

SANATORIO DE "LA M E R C E D " 
Director 

Dr. D. J U L I O f E R N A N D E X HERNANDEZ 
PARIOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

f!oqjil«'da—Thaiet. o.* 24 teléfono «341 

MATERNIDAD Y CLINICA 
GÍNECOLOGÍCA 

•Prof. Dr. A. NOVO G O N Z A L E Z 
Montero Ríos. 30 Teéfono, 21Q0 

CIRUGIA CARDIACA V PUl viONAH 

ENDOCRINOLOGIA Y NLÍTRtOION 

DB. It. SANCHEZ CALVO 
Diabetes, Bocio y Metaooiismo 

Rúa del Villar, 57-2.» Tiroa. n:<6 y 1407 

RADIOLOGIA Y E L E C T R O ! OGÍA 

Dres. EERREÍROS y L O I S 
Kadipdiagnóstico-Radioxerapl -fisioterapia 

Dr. Teijeiro, 6—ísféfon», 125r 

Dr. A L V A R O AMIGO 

Teléfonos- 3131 y 3666 

SANA TORIO N E U RüPSltJU ÍA FRICO 
del 

Dr. PABLO ARES F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MEN! ALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2,<l~Teléfono, 1606 

OIDOS. NARIZ Y GARGANTA 
POLICLINICA DE OIDO, NARIZ Y GARGANIA 

CONSULTA Y OPERACIONES 
.SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 

DOCrOR NARCISO CARRERO 
Hórreo, 9, 2.*.—Teléfono, ISIS — S A N i I A €í O 

MEDICINA INTERNA 

DR. S. MORA BECCAKIA 

Algalia de ArriDa, 41. Titos. lu»4 f !324 
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SAN SEBASTIAN, 15.— Sé ha 

I celebrado duraaíe el día de üoy la 
- segunda y última jornada de los 

Campeonatos Nacionales de atletis-
'mo, organizados por la Federacióíi 
Atlética Guipuzcóana. En la tribuna 

H presidencial estaba el Delegado Na­
cional de Deportes, Sr. Elola, con 
tas primeras autoridades de la pro­
vincia y de la capital, y otras mu­
chas personalidades, 

; Esta mañana, a pesar de la lluvia 
que ha deslucido parte de las prue­
bas,, las competiciones fueron real­
mente emocionantes. 

En barra, ei recordman Iguaran 
batió su propia marca de 50!35 me­
tros, dejándola en 5r49, pero el ca­
talán, ea los últimos tiros, volvió a 
establecer un nuevo record nacional-
en 51.57. En todo momento la cali­
dad de Iguaran fué mucho mejor 
pero Clavero le superó en el cam­
peonato. 

Otro record de España, lo CSÍJ-
bleció en el salto con pértiga el aile 
ia juvenil cafaláo Rodríguez Armen-
gol, en 3'91 metros. Y a su vez tam­
bién en pértiga, el guipuzcoano Her­
nando Adarraga, mejoró la marca 
de Guipúzcoa en veinte sentímetros, 
dejándola establecida en 3'60 metros. 

1 Ea 3,000 metros obstáculos, el ca­
talán Alonso, ne una formidable ca­
rrera mejoró su propio record nacio­
nal. 

Los resultados finales, de estas 
pruebas fueron: 

BARRA, final.— 1— M- Clavero, 
del club de Fútbol Barcelona, 51'57 
inetros, (record España). 

2.— J. A. Iguaran, Guipúzcoa, 
SV49 (record Guipúzcoa), 

I 3.—Erraubqui, de Vizcaya, 47'60. 
4._A. Vidal Quadras de Barce­

lona. 43,45, 
PERTIGA final 1,— Armen-

gol, de Barcelona, 3'91 metros (re­
cord España). 

2. — Ruf. de Barcelona, S'TO me-
íros. 

\ 3.— Adarraga,/Real Sociedad Gui­
púzcoa, 3'60 (record guipuzcoano)-

MARTILLO, final. 1.— Elorriaga, 
Canguro, Madrid, 50*53. 

; 2,—Lorenzo Martínez, indepen­
diente, CORUÑA, 46.86. 

3. — Boscfa, Estadium, Barcelo­
na 45'98 metros-

TRES MIL METROS OBSTACU­
LOS, .final. 1.— Alonso, C. F . Bar­
celona, 9 minutos 06 segundos 6/10. 

2.—Fernández, de San Fernando, 
Vizcaya, 9-17-4/10. 

'!. 3— Carpena, gijonés, asturiana,-
9-36-6/10. 

4.— Martínez. LA CORUÑA, 9-
42-5/10. 

Hasta 16 clasificados, ocupando es -
te último lugar Hevia, del Gijonés, 
Asturias. 10-53-4/10. 

| 110 METROS VALLAS, final. 1.— 
Campra, Real Madrid, 15 segundos 
2/10. 

2,— Parellada, Estadium, Barce­
lona 15-6/10t 

200 METROS, final- 1.— Albarrán, 
Barcelona, 22 segundos 4/10. 

2. — San Adrián. Club Deportivo 
Cantábricoi 22-8/10. 

3. —Ichasmendi. C. N. Barcelona, 
23-9/10. 

4. — Tuduri, Canguro, Madrid. 23 
fiegundos. 

1.50O METROS, final. 1.— Barris,. 
Español, de Barcelona, 3-50-4/10. 

i 2.—Marín, de San Fernando, de 
Bilbao 3-53-6/10 record de Vizcaya, 

i 3.— Moliasi Barcelona, 3-55-2/10. 
r 4.— Agsirrezabálaga, 3-59-2/10. 
(Record Guipúzcoa). 

400 METROS, final. 1.— A. Diez, 
Echesa, de Vizcaya, 49 segundos 9/10 

2. — Celarain, Real Sociedad, San 
Sebastián, 49-9/10. 

3. — Martínez, Sociedad Deportiva 
Astur, 50-3AT0. 

RECORD NACIONAL DE LOS 
I 1-500 METROS 

E l tiempo conseguido por el atle­
ta Elias Reguero, de 1-500 metros, do 
cuatro minutos, seis segundos, es él 
nuevo record ñacional de la* catego­
ría. 

JABALINA, final. 1.— Apellanizo, 

E s p a ñ o l e s e n e 

C a m p e o j i a t e 

I s í e r a a c l o a a l d e 

p e s c a tíe a t ú n 

' S A N J U A N D E L U Z (Fran 
"cia), 13.— E n el campeona­
to internacional de pesca de 
atún entre amateurs, se lía 
dado la siguiente clasificación 
para la Copa del Presidente: 

1. — Osinalde, de San Se­
bastián, 85 kilos, 

2. —Llanos , de San Sebas­
tián, 57 kilos. 

3. — Artoía, de Guetat ía 
(España) 28 ki los .—Alf i l 

Juventus, de Vizcaya, 62'24 inetros. 
LONGITUD, 1.— González, del 

Covadonga, de Asturias, 7'15 metros. 
2.-— Capilla, del San Emeterio, de 

Santander, 6'77. 
3-— Echeandia, del Juventus, de 

Vizcaya, 6'75. 
DIEZ MIL METROS, final, l . 

Pérez, de Vigo. 20 minute», 14 se 
gundos 6/10. 

2. —-Almorós del Club Deporti­
vo Español, 30-17-4, 

3. —Hurtadoi del Real Madrid, 
30-19-6. 

4. —Garda, de Barcelona, 30-
36-2. 

5. —Carpena del*GiJonés, de As 
turias, 32-03-4. 

9.—El atleta Padilla, de Sevilla, 
ha batido el récord de la capital 
andaluza, con 33 minutos 17 se= 
gundos 8 déciinas. 

RELEVOS, 4 POR 100. Fina], 
Real Madrid {Campra, Ramano^ 
Hoz, Tuduri), con 43 segundos a 
décimas. 

2.—Barcelona (Picola, Peges, 
Roca-Ichasmendi), 44-1. 

3. —Vizcaya (Helguera, Hijosa, 
A. Diez. Echeandia), 44-9. 

CLASIFICACION POR F E D E ­
RACIONES 

1. —Barcelona, 159 puntos. 
2. —Vizcaya 75'5. I 
3.—Madrid, 70. - J 
4. —Guipúzcoa,, 50*5. i 
5.—Asturias, 42. . ^ 
6. - - L A CORUNA, 27. 
7. —PONTEVEDRA, 16* 
8. —Salamanca, 13. 
9.—Tarragona, 9 

10.—Zaragoza, 8. 

11.—Santander, 
12.—VaUadolid, 4, 
13. —Canarias, 4. 
14. —Valencia, I . 

CLASIFICACION POR CLÜfíS 
1. —Náutico de Barcelona. Si p. 
2. —Real Madrid, 4i. 
3.—C. de Fútbol Barcelona, 39, 
4. —Juventus, de Vizcaya, 29. 
5. —Real Sociedad de San Se­

bastián, 28. 
6.—S. Femando^ de Vizcaya, 26 
7 —Canguro, de Madrid, i i . 
8. —Atlético Stadium de Barce­

lona, 19. 
9. —S. D. Astur, 19. 

10.—Club Gimnástico d© Bar» 
celona, 16, 
11.—Club Deportivo Español, de 

Barcelona, 15. 
12.—Salamanca, 13, 
13—Alerta, de VIGO, 13. 
14.—Echesa, de Vizcaya, 12. 
15.—Real Club Deportivc* de LA 

CORUNA, 10, • 
16. —Club Gijonés,, 10. 
17.—Reus, Ploms, 8. 
18. —Grupo Covadonga, ?, 
19. —Cantábrico, 6. 
Hasta un total de 34 ciasiííca-

dos. En último lugar, el 34 lo 
ocupa el S E U de Valencia, con 

un punto. 
L a entrega de trofeos se ha ce 

lebrado en el mismo estadio de 
'Anoeta, del Frente de Juventu-
tíes, de esta, capital, donde se 
han celebrado estas emocionan­
tes pruebas de los Campeoiiatos 
de España de Atletismo. 

Los trofeos han sido entrega­
dos por el Sr. Elola.—Alfil. 

MÍO/GVERA 
P R E G U N T O I R O . 2 1 - T E L E F O N O 1127 

Recuerde este nombre antes de hacer su compro 
jAhorraró dineroí 

*̂  Veo su exoosictón de artículos varío$ r* nr-

C a m p e o n a t o N a c i ó n 

de " S n i p e s " e n 

Sant iago de l a R i b e r a 
S A N T I A G O D E L A R I ­

B E R A ( M U R C I A , 13.— Se 
kan celebrado las pruebas eli-
mmatorías del Campeonato 
Nacional de "Snipes". L o s re­
sultados fueron los siguientes: 

1. — Sagitario, de Valen­
cia, tripulado por Cavo y A l -
varez que ha conquistado la 
Copa del Almirante jefe del 
Departamento Marí t imo de 
Cartagena y e l premio de la 
Diputac ión. Este premio lo 
retendrá soiamente durantd 

un año . 
2 . — Mam I I , d d d u b de 

Regatas de Santiago de ia R i ­
bera, tripulado por los bel* 
manos Hernández (noveles). 
Copa del coronel director de 
ía Academia General del Aire 

3. — A . G . V . tripulado por 
los señores Cruceiro y M á ­
ximo, de la Flotilla de l a 

Academia General del Aire . 
4. — T u ría V I , de avia­

ción de Valencia, tripulado 
por Navarro y Colé . 

5. —. Arae, de la Escuela 
de Suboficiales del Aire tri­
pulado por Arez y Penal ver. 

6. — Turia H , de Aviac ión 
de Valencia, tripulado por 

N ó ñ e z y Conesa. 
E s probable que el Mani 

I I , tripulado por los herma­
nos Hernández participe en 

las. regatas a celebrar en M ó -
naco a la que concurrirán so­
lamente tripulaciones noveles 

de menos de veinte años.—* 
Alfil. i 

NAXA îm 

ífüiM m m m 
m ios 400 a 
H O N O L U L U , 13, — E l 

equipo japonés de natación, 
relevos, en la prueba de los 
cuatrocientos metros, i g u a l ó 
su marca mundial con 4* I T " 
2^10.—Alfil. 

A n u n c í e s e e n 

EL e n m i 
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tiññ m u r e © m u n d i a l 

l o s reloies REVUE se h a n impuesto en todo ei 
mundo por l a e legancia/ p r e c i s i ó n y seguridad 
funcional de todos sus modelos, fabricados con 
materiales de primera ca l idad y por los. p r o c e d í * 
imentot t é c n i c o s m á s modeEnos,^ 

R E L O J E S P R E C I S I O N D E S D E 

i 

e n F r a n c i a 
Era campeón muodial de motocícUsmo 

E Pontevedra m m a la Tercera División 

frente al f i m o , el equipo pontevedrés 

consiguió el domingo una ¿rulante notoria 
• P O N T E V E D R A . — (De n ú e s 
tro corresponsal, Sprinter). 

Ante la penúl t ima jomada 
del actual torneo de ascenso, 
el irontevedra na cerrado ayer 
su temporada en Pasaron, en 
medio de magnifico ambiente, 
con una justa victoria sobre ei 
entusiasta Vivero y, lo que es 
más importante, con su rein­
greso en la Tercera Divis ión. 
Con elb, rubricó de manera 
elocuente s u actuación en ia 
temperada que finaliza, actúa 
c ión de esfuerzo, de entrega 
entusiasta y de N voluntad que 
puso por igual la Directiva, 
cuya labor merece los m á s sin­
ceros plácemes, iabor de la que 
no hemos de excluir, sino an­
tes ai contrario, nacer resal­
tar con todos los bonores, lo 
que respecta al fútbol juvenil, 
en ei qué realizó una cam­
p a ñ a meritlsima y lo que, sin 
duda, ha sido la principal in-
j e c c i ó n del ya c í n s a d o am­
biente local, atrayendo como 
en pocas ocasiones a ia afi­
ción, que ayer ha dado en P a ­
saron una nueva demostra­
ción de su espíritu. Precisa­
mente al final del partido, el 
público puesto en pie ovacio­
n ó largamente cuando el equl 
po se retiraba a los vestuarios 
y la Directiva, recibió múlt i ­
ples felicitaciones. Entre otros 
signifiieados aficionados que 
acudieron a la caseta del eqm' 

' po granate, figuraba el Dele­
gado de Deportes del Ayunta­
miento, Sr. Mercadillo, e inclu 
so el Presidente del Vivero, 
Sr. S d l a , en unión de otros 
directivos, quienes en noble 
gesto, que es de agradecer, hi­
cieron también presente su fe­
licitación a los pontevedreses. 

E L PARTIDO 

La presentación de los equipos 
y la entrega al Vivero del tra­
dicional baríierín, /ueron acogi­
das coa prolongadce aplausos por 

las aficionados, qu^ liencibau el 
campo. 

A las órdenes del colegiado 
herculino, Sr. Míguez, con ^opa-
25o y Pazos en las bandas los 
equipos alinearon así: 

Vivero: Lucho; Cela, Burgos 
Telmo; Germán, Fernas; Tino^ 
Caloeho, Mlcblnes Orizai y Hafa. 

PONTEVEDRA: Segunda Cou 
selo, Boullón, Costas, Rianxo, L a 
Carramón, Aguila, Juan José Ca­
sal y Tis. 

Durante la primera parte, él 
juego se llevó a fuerte tren y se 
inició con peUgratsas altvrnati-
\as? empleando sobre todo al prin 
cipio los visitantes, cierta precau 
ción defensiva. En general, se 
mostraba s u p e r i o r el Ponteve­

dra y su juego era más inisivo 
También se empleaba 'o. entu­
siasmo y eompenet ración el Vi­
vero, pero con menos peligrosi- 1 
dad. 

E i primer gol, se produjo a los 
20 minutos^ a un pase de Agalla 
por el centro, que Juan José re­
mató l)ien, por raso a las mallas. 
Siete minutos más,; tarde, om. 
balón adelantado por Casal. lv 
recoge Juan José, quien Ua de 
forcejear con la defensa, driblan 
do para mandar a la red en I ci­
ma imparable. Moment-s antes, 
un remate suyo de cabeza, lo de 
tuvo valientemente en el suelo, ei 
casilla vivariense.. 

Cuando faltaban doce minutos 
para el descanso, un disparo mer 
te de Michiñes, desde la línea del 
área, rebotó por dentro en el 
larguero, describiendo un semi­
círculo el balón, para volver al 
terreno; era el gol de los visi­
tantes. 
ocho corners se sacarun en es­

te tiempo contra el Vivsvo, por 
ninguno contra el Pontevedra 

L a segunda parte, se reanudó 
con las -mismas características 
voluntad y entusiasmo por uno 
y otro bando, la misma cieportl-
vidad también; pero ©l Ponteve­
dra remarcó su superioridad, por 
momentos insistente, hasta la me 
dia hora final, en que el juego, 
por el esfuerzo anterior y la pe 
sadez de la tarde, decayó bás 
tante. 

A ios tres minutos, consiguen JOS 
locales su tercer lanto, por líiedia-
ción de Agiilia. de magnífico dispa­
ro- Minuto doce y Juan José, en 

jugada personal y de empuje, consi­
gné el cuarto. Hubo algunas alter­
nativas más y se llegó al final, con 
otros cuatro saques de esquina con­
tra los visitantes y dos contra el on­
ce granate. 

El Vivero,, se mostró con buena 
preparación y moral, y aunque care­
ce de mordiente, supo poner tesón 
en la pelea. 

Por el Pontevedra, hemos de des­
tacar el entusiasmo general y lo me 
recldo del triunfo. Acaso lo más .re­
gular» haya sido el cuarteto defen­
sivo- También lá media luchó mu-
chp y en el ataque, más eficaces 
Juan' José y Aguila, sin desmerecer 
el tesón extraordinario de Garran 
món y la -clase de Casal y Tis. 

En cuanto ¡J arbitraje del Sr. Mi-
guez, no se le complicó; pero supo 
actuar —no obstante su meticulosi­
dad— con pleno acierto eñ todo mo 
mentó; en resumen, magnífico y biea 
auxiliado en las bandas. 

C A D O U R S (Francia), 13. 
E l campeón mundial de mo­
tociclismo, Keitil Campbell 
(Australia), en la categoría 

de 350 c. c. se ha matado 
hoy en el circuito de esa lo­
calidad. Por su gran forma 
en las últimas semanas se es­
peraba que superase varios 
récords mundiales. 

F u é en la carrera de las 
motos de 500 c. c. cuando 
se mató al tomar un viraje 
muy ceñido. 

Poco antes había ganado 
la carrera para motociclistas 
de 350 c. c — A l f i l . 

C A R R E R A I N T E R N A C I O ­
N A L D E V I L L A R E A L 

V I L L A R E A L (Portugal), 
13.^—John Grace (Gran Bre­
taña) ha ganado la carrera 
internacional motociclista de 
Vi l la Real , con una moto 

Norton de 498 c. c. 
Cubrió el recorrido en 138 

kms. 500 en una hora ocho 

minutos y 35 segundos. 
£1 español Francisco G o n ­

zález que había salido muy 
bien tuvo un accidente al to­
mar una curva en su segun­
da vuelta. Otro español , A I -
varez Pacheco, c a y ó también 
en la misma. Ambos corredo­
res fueron llevados inmedia­
tamente al hospital, en una 
ambulancia. Sus lesiones ca­
recen de gravedad.—Alfil. 
M A R C A M E S U B I D A A L 
P U E R T O D E S A N T O D O ­

M I N G O D E B I L B A O 
B I L B A O , 13.— Esta ma­

ñana con tiempo frío y lige­
ra llovizna, el mallorquín A n ­
tonio Carmany, del equipo 

"Lube" batió la marca de su­
bida al puerto de Santo Do­
mingo que ostentaba el san-
tanderino José Gángara si­
tuada en 9' 46w 1/5 desde 
el siete de mayó de 1944 

E l magnífico alarde del co­
rredor mallorquín en esta su­
bida; que a pesar de ser só lo 
tres kilómetros cuatrocientos 
metros es de gran dureza y 
fué presenciado por mucho 
público situado en tos luga­
res más estratégicos. Carma­
ny ha establecido lá nueva 
marca en 9' 25'* lo que sig­
nifica una gran proeza. 

L a prueba ha sido segui­
da por el director técnico del 
equipo, el cronometrador ofi­
cial de la Federación ciclista 
y el delegado provincial de 

la Federación en Vizcaya. 
A l final, el hermano de G á n ­
gara entregó a Carmany las 
cuatro mil pesetas que aoué! 
había puesto en juego.—-Alfil 

i o t a s a t l É t i c a s 

I i i í i l i í i l 
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i t ó t e algalias íecí ias hab lá ­
banlos en estas mismas coitum 
ñas ctel sensacional récora a i -
caiiztuio í>or liji. aneta cneeps-
ievaca Dana ZatopKova en ei 
lanzamiento ae jüDallna, si*, 
tuando la marca muntílai en 
1¿ tííscancia de 5d;<3 metros, 
que ciertamente no esta a i 
alcance üe cuaiiquier practi­
cante masculino en nuestro 
país. Pues bien, ei comenta-
rio que entonces Hicimos lia 
dado lugar a una (amable) 
consulta por par.e de uii atí-
cionado a este deporte, que 
con gusto contestamos. 

E l ianzaraiento de "mada-
me" SSatopitova tuvo lugar en 
Praga, en el pasado mes de 
jumo, consiguiendo la plus-» 
marca mundial en el primer 
intento. L a misma apea del 
pa lmarés de la prueba U re­
cord anterior, que con 55,í8 
metros (es decir, 25 cent íme­
tros menos) poseía ia rusa 
Koniaieva. E l antiguo record 
personal, que era asimismo el 
chec eslovaco, de Dana Zatop-
keya, estaba en 55,24 metros 
y lo ostentaba desde el a ñ o 
1854. 

E n cuanto a l cambio de per-
scnaMad de otara atleta che­
ca, éste sucedió en 1935. Se 
trataba de a l señori ta K a o b -
kcwa, maxi mista mundial de 
los 800 metros Msos, con un 
tiempo de Z minutos, 12 se­
gundos y 4/10 y que, por r a ­
zones que no son del caso, s© 
cenvirt ió en un ser del géne­
ro rnascitlino. E n aquella opor 
tiinidad l i Federación Inter­
nacional acordó seguir recono­
ciendo los tiempos logrados 
por la K a o b k ó w durante s u 
a<tuación como mujer e igual 
decis ión adoptó la Federación 
Checoslovaca de Atlet ísmo. 

• jAh! Aclaremos que es rl<i 
guresamente exacto que en 
España, y también con otra 
destacada atleta, se d ió el fe­
n ó m e n o que comentamos. Co­
sa que no dejó de ser apro­
vechada por quienes acostum­
bran a coger el rábano por 
las hojas, para Insistir en que 
©1 atletismo es un dsporte po­
co femenino. 

J . M. C O R D I L L O 

Suscríbase a 

E L CORREO G A L L E G O 

ACADEMIA " J O R K JUAN" 
Ingresados Cuerpo General: '* v 
Sres.; D O L A R E A , C A S T I N E 1 R A Y D U E Ñ A S . 
Ingresados Cuerpo M á q u i n a s : ti-
Sres.: I I E R M I D A , S O M O R R O S T R O y DOVAIÍ, 
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E X f E S i O L D S k C A U D I L L O 

C i c l i s t a a F r a n c i a 

SALVADOR BOTELLA pasa a ocupar 
el cuarto puesto en la clasificación 

g e n e r a l 
CARPENTRAS, 14. — A las on-

:e y cuarenta de hoy se ha dado la 
jalida a los corredores que partici­
pan en la Vuelta Ciclista a Francia, 
para cubrir la 19 etapa que se ex­
tiende desde esta ciudad a Gap, de 
178 kms. de recorrido-

Los ciclistas escalaron tres picos: 
los dos primeros de tercera catego­
ría, y el tercero, de segunda.—Alfil. 

DETALLES DE LA ETAPA Y 
CLASIFICACIONES 

GAP (Francia), 14. — Apenas da­
da la salida en la etapa de hoy de 
la Vuelta Ciclista a Francia? Car-
pentras-Gap, Catalano y Rollánd se 
despegan del pelotón. Stablinski lo 
hace a las 9 kms. arrastrando tras 
él a Bergaud, Galdeano, Busto y 
Chaussabel. A los 55 kms, de carre­
ra los ^rimerqs llevan 50 segundos 
de ventaja sobre el pelotón. En el 
pico de Perty, a 85 de la salida, 
pasa Dotto en primer lugar segui­
do por Morvan y Botella. Tres ki­
lómetros antes del monte Foreyssas-

m mm 
iüíl 

LISBOA, 14. —Resultó muerto du­
rante un circuito ciclista disputado 
en el Norte del país, el corredor 
portugués Antonio Batista, herma­
no del campeón nacional de. fon­
do, Antonino, que fué eliminado de 
la Vuelta Ciclista a Francia en 
curso. 

El accidente se produjo cuando 
Sousa Santos chocó a gran veloci­
dad en un descenso, contra'un au­
tomóvil .Antonio Batista, que mar­
chaba pegado a Sousa Santos* no 
tuvo tiempo de evitar el choque 
que le produjo la fractura del crá­
neo. J&ousa Santos recibió» - diver­
sas contusiones exentas de grave­
dad.—•Alfil. 

se, los primeros corredores llevan 
7-10 de ventaja al pelotón. En la 
cima pasa en primer lugar el iíalia-
no Nencini, seguido de Gemihiani, 
Gaul, a 8-09 de los primeros. 

En el pico de La Sentinelle, Nen­
cini vuelve a pasar en primer luga* 
delante de Anquetil, Geminiani y 
Adriaenssens. En el "sprint", Nen­
cini gana la etapa en 4-53-18. 

La clasificación es la siguiente: 
1. —Nencini (Italia), 4-53-18 
2. —Geminiani (Centro-M.),' ídem 
3. —Anquetil (Francia), ídem 
4. —Adriaenssens (Bél.), ídem 
5.—Botella (España), 4-53-33 
6. —Morvan (Oeste-SOE)' 4-54-02 
7. —Pavero (Italia), 4-54-04 
8. —Bottechia (Italia), 4-54-08 
9—Hoevenaers (Bél.), 4-57-06 

10.—Bergaud (Francia), ídem. 
Después de Botella, los restantes 

españoles ocuparon los siguientes 
puestos; 

15—Manzaneque; 17, Bahamontes; 
34, Otaño, 37, Galdeano y 45, Ruiz. 
54.—Bover, Moreno y Suárez, con 

23 corredores más. 
En la etapa dé hoy abandonaron 

los corredores Moucheraud (París-
Nordeste), Roudaut (Oeste-Sudoes­
te), Gay (Centro-Mediodía). 

Llegaron con el control cerrado: 
Hollenstein (Suiza-Alemania) y I % -
vre (Suiza-Alemania) también. 

Con la etapa de hoy, la general 
se establece en la forma siguiente: 

1. —Geminiani (C-M.), 85-58-24 
2. —Pavero (Palia), 86-01-41 
3—Anquetil (Francia), 86-06-21' 
4.—Botella (Esp.), 86-06-33 
5.—Adriaenssens (Bél.), 86-11-08 
6. —Nencini (Italia), 86-12-48 
7.—Planckaert (Bél.), 86rl3-ll 
8. —Gaul (Hol.-Lux.) 
9.—Bobet (Francia) 

10.—G. Desmet (Bélgica). 
En la etapa de hoy Italia ha ocu­

pado el primer puesto de Ja clasi­
ficación por equipos con 14-40-30. 
España, el 5.° lugar, con 14-59-14. 

En la general por equipos Bélgica 
conserva el puesto de honor, con 

Un total de 258-40-20; y España «1 
quinto, con 259-31-47. 

Después de las tres escaladas de 
hoy la clasificación para el Gran 
Premio de la. Montaña queda como 
sigue: 

1. —Bahamontes (Esp.), 50 puntos 
2. —Gaul (Hol.-Lux.), 33 
3. —Dotto (Centro-M.), 19 

22—Botella (Esp.), 3. 
Después de Botella en la clasifi­

cación general los españoles ocupa­
ron los siguientes puestos: 

15.—Bahamontes; 36, Manzana 
que; 65, Ruiz; 68, Galdeano; 77, 
Otaño: 82, Suárez y 85, Moreno. 

La 20 etapa de la Vuelta s© co­
rre mañana entre Gap y Briangon, 
sobre 165 kms. Los corredores pa­
sarán los dos picos de primera ca­
tegoría: Vars, de 2.111 metros de 
altura y el Izcard de 2.360.—Alfil-

D e c l a r a c i o n e s d e l e n t r e n a d o r R o b e r t o O z o r e s 
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Anuncios por paiahras 

CAMION F 6., año 53, con reductora y 
motor B.M.C., de 105 HP-, nuevo a es­
trenar, con cambio. — AUTO AVION 
Teléfonos 6403/04. 

Feijoo, 1. LA CORUÑA 

A U T O M O V I L E S 

VENDO Síudebaker, 
cinco plazas amplias, 
buen «fado. /Para in­
formes: CENTRO DE 
INFORMACION, Pom-
bal, 17, 1.°. Santiago. 

tffi ALQUILAN aA 
quinas de «sriitór, Viu 
da de Romai. Calvo 
Sotelo, 17. f d . '203 
Santiago. 

MAQUINAS ESCRI­
BIR- Se alquilan en 
fallares "EL ARCO". 
Reparaciones garantiza­
das. Instituto, 6. Telé­
fono 3261—Santiago, 

SE, ALQUILA verano 
primer piso, n u e v o , 
amueblado, en Villa-
garcía, dos baños, ocho 
habitaciones, calle Ca­
sino. Informes: F a r -
macia Bermejo. — Vi-
llagarcía. 

*al, porcelana, los me­
jores precios. Casa 
Cortizas, Rubalcava, 9. 
Ferrol. 

EL RASTRO. Compra­
venta de ropas, mao' 
bles y objetos. Paso a 
domicilio. María, 106.— 
Ferrol-

SE VENDE casa nú­
mero 10 calle Espíritu 
Santo. Informes: Coci­
na Económica, ll '/s a 
Í2V¿ FerroL. 

SE VENDEN •clares 
Ensanche. Rascón: Riv 
valcaba, 26, 2.* Ferrol 

VENDESE casa con 
huerta. Huertas, 55. 
Informes: en la mis­
ma calle, 45. Santiago. 

VENDESE casa céati> 
ca,. piso libre. Razón: 
Preguntoiro, nvira. 15. 
Santiago, 

tierra, frutales (LIBRE). 
AGENCIA ROCA.— 
General Franco, 81.— 
Ferrol. 

VENDESE finca 110 
íerrados tierra, fruta­
l e s , todá amurallada 
(LIBRE). - AGENCIA 
ROCA. Oral. Franco, 
81. — Fmol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, piso libre cons­
trucción m o d e r n a , 
AGENCIA ROCA. Ge-
neral Franco, 81. I.0. 
Ferrol. 

VENDESE calle Gene-
neral Franco, casa 4 
plantas. Precio: 200.000 
ptas. AGENCIA RO­
CA. General Franco,-
Ferrol, 

SE VENDE en Somo-
zas casa con 16 ferra­
dos de tierra labradío. 
La casa y tierra todo 
en una misma pieza. 
Razón: Severino Chao. 

TRASPASO locales de 
negocio con vivienda o 
sin ella. Razón en ésta 
Admón. -r- Santiago. 

oe Sant iago 

ISAMSA, Concísíonaria dc jos fnsectlciclafi £• MEMCK 
A. G., de Darmsíadt (Alemania), pone al servfefo de los 

agrículiop^s españoles, ja garantía química v txn- rüneníal ¿e gas 
preparados. 

SE ALQUILA piso con 
huerta en S. Saturnino. 
Infor mes: Ferretería 
Agrícola, — Ferrol» 

U O M F R 4 - V E N T A 

MAQUINAS para zapa­
teros. - De absoluta ga­
rantía. Casa Sigma, Sa-
gasta, 14.—Ferrol. 

COMPRO muebles, ro-
pas y objetos usados. 
Avisando paso a domi­
cilio. Canalejas, 142.— 
Tel. 2506;, — Ferrol. 

AR1ICULQS para ba-
íés. regalos loza, cris-

V&NDU ¿ «asas total-
meítf© Ubres. Rüa San 
Pedro. Informo» ?*©. 
guntoiro, 27. ^antif^o. 

VENDENSE dos, ¿asas 
Femando V i , 78, tres 
plantas; y J»4uñoz To­
rraros, 1, dos plantas. 
Razón: Rocael, 18— 
FerroL ' 

¿QUIERE- . VENDER 
SU CASA? —ROCA, 
GARAímA, SERIE-
DAD, SOLAMENTE 
AGENfcSÁ ROCA.— 
Gral. Franco, 81, i0. 
Ferrol 

VENDESE c a e » dos 
plantas, dos ferrados 

SE TRASPASA caié> 
bar. sitio céntrico, por 
no poder atenderla-
Razón; Canalejas, 176, 
bajo. — Ferrol. 

TRASPASO negoc io 
ultramarinos zona por­
venir, por enfermedad 
propietario. Oportuni­
dad. —Razón; Gómez 
Rozas. Rúa Villar, 76. 
Santiago. 

V * ' U O ^ 

AGENTES producto, 
res, delegados locales 
para seguros en gen*1-
raí, se desean para La 
Coruña y provincia.— 
Ap. 452. La Contfía. 

a s í a %mmm 
CJaMriSONATO DE COP'A 

(Cuarta de í i m i } 
Sgta<dio ¿Viunicipal de ¡Saifta 

Isabel 
Martes» 16: A las 7'30, Victo-

ría - San Lorenm Axtortro, 
don Antonio García Abella; 
jueces de línea, don Carlos 
Botana- López y don Gerardo 
Porto Vázquez. 

Miércoles, 16: A las 7'30, Jú­
piter - San . Pedro, Arbitiro, 
desáignado por el Colegio Ga­
llego; jueces de línea, don 
Oárlos Botana López y don 
Gerardo Porto Vázquez. 
Viernes, 18: A las ll'ao, Gim-

nástáco de Sar - La Salle. Ar­
bitro, don Lino Barreiro Ol-
veira; jueces de línea, D. An­
tonio García Abella y D. Car­
los Botana López. 

A las 5'30: Eiriña - Vista 
Alegre. Arbitro, don J e s ú s 
B'eáns Aldrey; jueces de línea, 
don Tomás Iglesias Rozas y 
don Carlos Botana López. 

Domango, 20: A las 11'30, 
San Lorenzo - Victoria. Arbi­
tro, don Carlos Botana López; 
jueces de línea, don Gerardo 
Porto Vázquez y don Regíno 
Fernández Puga, 

A las 5'30: San Pedro - Jú-
plter. Arbitro, designado por 
el Colegio Gallego. Jueces de 
lísea, don Tomás Iglesias Ro­
zas y don Manuel Ponte Váz­
quez. > 

mm mú mm 
D m & e l ú s ü Depósito 

El doctor don Roberto Ozores, en­
trenador y preparador físico, que 
tuvo a su cargo la dirección técnica 
del Deportivo de La Coruña, ha as­
tado unas horas en Santiago. Su pa­
so por esta ciudad nos deparó la 
ocasión de sostener con él una en­
trevista cuyo resultado nos parece 
interesante y dé actualidad. El tema 
preferente de la conversación fué 
el equipo coruñés, su actuación cn_ 
la Liga durante la pasada temporada 
Roberto Ozores contestó amable­

mente a todas nuestras pregttntBS. 
Comenzó enfocando así la intención 
de nuestra curiosidad: 

—Los jugadores han puesto el má­
ximo "querer", pero la voluntad no 
es suficiente |>ara conseguir triun­
fos. Hace falta unir poder y saber. 
Es el fútbol un espectáculo de1 es­
fuerzos y habilidad trabajaaio en 
perfecto entendimiento. Cuaadô  Ios-
jugadores son de condiciones y des­
treza antípodas, no es factible armo­
nizar un conjunto. Conocía muy 
bien el grado físico-técnico de los 
elementos del Deportivo -continuó 
dicierido—, pues como informadof 
en Galicia de los ex selecciona dores 
nacionales Gabilondo, Teus,1 Escar-
tin y Melcón, venía a presenciar los 
partidos en La Coruña. 

—¿Qué factores le sugerían el rei­
terado pronóstico de que al equipo 
coruñés, le esperaba un difícil final 
en el torneo?. 

—Poseo la suficiente lucidez para 
el deporte y con la experiencia re­
cogida en mi dilatada práctica y es­
tudio d^' los secretos científicos del 

^fútbol, podia vaticinar sin error el 
lugar que ocuparía el Deportivo. Ha 
ciendo honor a la verdad, dije que 
nadie forjara ilusiones de ascenso 
porque no teníamos garantías para 
conseguirlo. 

—¿Notó deficiencias cuando se en 
cargó de la preparación del equipo? 

—Las imaginadas teóricamente. En 
tonces eonfirmé la incapacidad para 
el ascenso y añadí que sólo entre-

.nándolo bien podría clasificarle de 
la mitad para abajo. 

—¿Cuándo se hundió el equipo? 
— M faltarle la dirección técnica 

vigilante y capaz. Si me hubieran 
hecho caso, el equipo habría evitado 
1 os apuros de óltimá hora -y se evi­
tarían dfcgústos. Desgraciadamente 
para las Directivas de fútbol no, cuen 
tan los títulos deportivos-académicos 
y se valora la competencia de un 
entrenador por la situación del equi­
po. 

Luego Roberto Ozores nos puso 
Un ejemplo: 

—Si a Fangio le dan un "biscu-
íer" y á mí un "Mercedes" ¿quén ga­
nará, aun reconociendo • mi torpeza 
como piloto?. En fútbol suelen re­
conocerse y flamearse ésta clase de 
"victorias". 

SALVADOR BOTELLA 
participa por tercera vez 

en el "Tour,, 
E s u n o d e l o s c o r r e d o r e s m á s 

c o m p l e t o s d e l e q u i p o e s p a ñ o l 
NIMES. 12. — (Clónica de Da­

niel Roche, del servicio especial de 
Alfil)- — Tercero en Nimes, terce­
ro en la clásificación general, Sal­
vador Botella será sin duda para el 
gran pxiblico ,1a revelación de esta 
17 etapa de la Vuelta Ciclista a 
Francia; 

Con la tez bronceada, los ca­
bellos relativamente claros, los ras­
gos, normales, Salvador Botella, con 
su talla media y buena formación, 
es un excelente muchacho, fuerte, 
cortés y amable. El rostro inteligen­
te, no ha acusado la menor fatiga 
después de la 17 etapa, más aún, 
después de 17 etapas de 1̂  Vuelta 
en que la carrera ha sido dura, con 
la mayor tranquilidad del mundo 
recibió la información, a su llega­
da a Nimes, de que pasaba a ocu­
par el tercer puesto de la clasifica­
ción general. 

Poco después de la llegada mani­
festó: "Me encontraba hoy perfecta­
mente y por esto, al final del reco­
rrido, dejé al pelotón para unirme 
con los hombres de vanguardia. En 
las proximidades de Nimes intenté 
terminar en solitario, pero los co­
rredores franceses no me dejaron; 

Automoviiismo 
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VAHO ü m CARMEN ' 

Estila. — Teléfono 1541 
fara enfermos nerviosos y 
psíquicos BO nmnicomlafei 

SANTIAGO DE COMPOSTELA 
Hora1 (fe soosolíat 
Da doce a dos 

Consultorio, PngontoltOi t 

VILLA REAL, (Portugal) 
13.— Se lia disputado esta 
tarde el gran premio automo­
vilista de Villa Real, con la 
participación de 17 corredo­
res, de siete naciones, con 
seis marcas diferentes de co­
ches de carrera. 

E l circuito es de 6 kms. 
925. Los corredores tenían 

J que dar 355 vueltas, lo que 
| representa un recorrido total 

de 242,375 kms. 
Se clasificó en primer lu­

gar Stirling Moss (Gran Bre­
taña), con Maseratti, a 1-47-
20 38/10, representando una 
velocidad m^dia de 136 ki­
lómetros, 360 por hora. 

2 ; — Jean Behra (Francia); 
con Maseratti, 1-47-21 78/10 

3 . — Godia Sales (España) 
con Maseratti, a una vuelta. 

y ©n el "sprint" no podía, sólo, ba­
tir a Darrigade y Groussard, que 
son fenómenos en estos finales. Ade­
más, he procurado reservarme un 
poco para la etapa de mañana, ya 
que tendremos el Ventoux. Es de 
temer un poco la etapa, pero hace 
calor y yo tengo preferencia por las 
altas temperaturas. Yo quisiera con­
servar el puesto que he conquistado 
hoy, y desde luego, haré todo los 
medios posibles para no perder te­
rreno". 

Salvador Botella nació el 27 de 
marzo de 1929. Especialista de las 
carreras por etapas, es un corre­
dor de mucha regularidad, a la vez 
que un gran, escalador, un buen 
"sprinter" y, al mismo tiempo, un 
excelente corredor en carretera. Es­
te año terminó en segundo lugar en 
el Campeonato de España, dispu­
tado contra reloj, detrás de Baha­
montes. En su historial muchos éxi­
tos: en la Vuelta a Cataluña se 
clasificó en segundo lugar en 1957; 
terminó en t)ctavo lugar en la Vuel­
ta a Italia de 1955; y décimo en la.-, 
Vuelta a España del año 1957, en 
que triunfó en la clasificación fpor 
puntos. 

Corre por tercera vez en esta 
Vuelta a Francia. Abandonó en la 
del año 1955 y se clasificó en el 
puesto 65 en. 1956, después de ha­
ber terminado en segundo. lugar 
en la antepenóltima etapa en Mont-
lucon . 

lEste año, Salvador Botella %& 
disputado el "Giro" de Italia; y la 
Vuelta a España, clasificándose el 
15 y 14 respectivamente. 

En la Vuelta" a Francia de este 
año ya veremps. Al menos espe­
ra .terminar entre los cinco prime­
ros, Y esto es muy posible por lo 

3ue ha demostrado hasta ahora; es 
é los corredores españoles más 

completos. 

CtatóB, 54 y CnulclBt 48 
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Vfctfe ü restauraste TOENOS* 
E L FERROL DEL CAUDILLO 

a SSIOIZ 

H é s t e ú , I f l P 
D o m k É c K 

S A N T I A G O 

¿Cómo califica usted la^ clase de 
un equipo? 

—Se debe esencialmente a la íor-
ma deportiva de sus componentes. 
El entrenador que presume de "fa­
bricar" jugadores en su plenitud bio­
lógica en breve plazo, exajera. El 
preparador «n los Clubs profesio­
nales entrena organismos, construí-
dos, ya tarados o virtuosos técnica­
mente debido al imperio de sus re­
flejos condicionados, siendo imposi­
ble borrar defectos y crear estilo de 
juego, por muy bueno que sea el 
"mister".. 

—¿Qué es la forma deportiva a 
que usted se refiere? 

—Es un estado muy sensible y 
corto del organismo, que señala ei 
apogeo físico, la inspiración técni­

ca y la euforia moral del jugador, 
que se gana y mantiene dificihnente 
por fuerzas biológicas secretas y se 
pierde con facilidad asombrosa e ig 
norada muchas veces. 

—Una pregunta atrevida, señor 
Ozores ¿Fracasó usted en el Depor­
tivo? \ 

—Yo no fracasé, ni puedo fra­
casar, ya que me sobran aptitudes y 
conocimientos para el éxito, estando 
en condiciones de probar todo lo 
manifestado si alguien desea cono­
cer la veracidad de los hechos. La 
caída vertical del Deportivo ha ele­
vado mi prestigio. El lugar que te­
nía, las ventajas de una científica 
dirección y su marcha descendente, 

y ruina de forma deportiva ,me pro­
porcionó lina propaganda, perma­
nente. 

—¿Volvería iisted a .asumir el 
mando deportivista? 

—¿Y por que no?— respondió 
Roberto Ozores— Teniendo elemen­
tos de garantía, sería ya el que brin­
dara el ascenso, en la seguridad de 
que también volvería a acertar, pero 
esta vez va gusto de los impulsivos, 
que ya se habrán corregido. 

He aquí cuanto nos ha manifesta­
do el destacado entrenador y prepa-
radod físico gallego, que a su sólida 
formación científica y técnica del 
deporte en variadas facetas suma 
una ya larga experiencia.—ALFE. 

E s p r o b a b l e q u e e i 

T r o f e o C o a c e p c i ó n 

A r e n a l s e d i s p u t e e n 

u n t o r n e o t r i a n g u l a r 

Es probable que el Trofeo Con-
cepción Arenal se dispute este año, 
como en anteriores, por medio, de 
un torneo triangular en que, se­
gún nuestras noticiás, intervendrían 
además del Club Ferrol, el Celta 
de Vigo y el Betis >id Sevilla. 

i & s í r n e s MÍ 

O N A í t K K O L p a r a 

i w e m t i r j ; $ 

Después de los ficnaj»» última­
mente anunciados y realizados por 
el Club Ferrol, se comenta la po­
sibilidad de que hoy o mañana se 
llegue a un acuerdo con Marcelino, 
el jugador a quien conocimos en la 
Selección de Modestos de la Ría 
del Ferrol y que según parece ficha­
rá como aficionado por una tempo­
rada, ya que para esta categoría no 
se puede fichar por mayor plazo. 

P R © F i S O R 

V«fi§fi y Prosfota 
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La Zona Noroeste ^ a efectos 
la Competición Nacional de Balon­
cesto— comprende cinco Federacio­
nes: Coruñesa, Gallega (Zona Sur), 
Orensana, Lucense y Salmantina. 
Los Campeonatos Provinciales re­
cientemente jugados tenían por prin­
cipal objeto el buscar los equipos 
que han d* representar a cada Fe­
deración en la Liga Nacional, lo 
que, como es natural, interesa enor­
memente a |í)dos los equipos' nacio­
nales que esperan hallar en la Liga 
la compensación a sus esfuerzos e 
ilusiones deportivas. Cada ciudad 
importante, por otra parte, espera 
también con interés verse bien re­
presentada en esta otra Liga que 
es seguida cada vez con más inte­
rés por millares de aficionados. 

Hace tan sólo unos pocos días 
ha sido dada a conocer la lista de 
equipos, confeccionada por la Fe­
deración Española, y su lectura ha 
despertado en nuestra ciudad, al 
tiempo que asombro, un enorme dis­
gusto; ambas, cosas ,asombro y dis­
gusto, justificados por la exclusión 
de la relación federativa del' equipo 
feriolano Concepción Arenal que 
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íse proclamó campeón provincial 
después de venecer en partido de 
desempate jugado en la Plaza de 
María Pita, de La Coruña, al equi­

po San Clemente. 
Está clara la anomalía en el nom­

bramiento de equipo. En primer lu­
gar ha de ser nombrado para re­
presentar a la Federación Provin­
cial en la Liga, el campeón provin­
cial, que lo es el Concepción Are­
nal, en cuyo lugar ha sido desig­
nado el San Clemente; en segundo 
lugar, para representar a la Federa­
ción Gallega (Zona -Sur) han sido 
nombrados dos , equipos: Estudiantes 
—campepn— y el Bosco —subeam-
peón—. ' 

La afición ferrolana, lógicamente 
interesada en verse representada en 
la Liga Nacional de Baloncesto, se 
pregunta la razón de que el Con­
cepción Arenal haya sido excluido. 
Puede que el nombramiento del San 
Clemente haya influido un error; 
error que perjudica notoriamente a 
El Ferrol, pero lo más probable es 
que haya mediado el -deseo de.-la 
Federación <te incluir en la LÍga, 
pese a la derrota sufrida ante el 
Concepción Arenal, el San Clemen­
te., Nosotros nada tenemos, que ob­

jetar que dos equipos representen a 
la Federación Coruññesa. Esto es tau-
to más razonable cuanto que dos 
equipos representarán, como deja-, 
mos dicho, a la Zona Sur; ¿por qué 
rto han de 1 ser equiparadas la» Fe­
deraciones Coruñesa y Gaíleca (Zo­
na Sur)? 

Esperamos, en fin, que la Fede­
ración Española designe al COJJ»-
cepción ArenaJ, o mejor dicho,, re­
conozca su derecho, para participar 
en la Ligá Nacional de Baloncesto. 
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I s u e ñ o de los animales 
U jirafa ostenta el récord de dormir poco.-Las fieras, por el 

contrario, disfrutan de un sueño profundo y prolongado 
I I s u e ñ o d a l o s a n i m a l e s e s t á e n r e l a c i ó n d e s u 

e s t a t u r a y a l i m e n t a c i ó n 

(Por Waltcr Tiieimer) La pre 
suiíía de cuánto duerme la ji-
rajta, parecerá a muchas perso-
ÍISÍÍ aigo absurda. Científioamen 
ie, á n embargo, 03 muy intere-

• jante. En libertad, nadie ha po 
dido ver diirmicndo todavia 
a una Jirafa. Loŝ  ínvestUfado-
res tkaen que limitarse a ob­
servaciones en el jardín zooló­
gico. Pero tambctón allí el ani­
mal üe cuello largo, duerme tan 
poco que, no hace mucho, un 
expcxto com el Director del Jar 
din Zoológico de Zurich, el pro­
fesor Dr. Hediger, opinaba aún 
que la jirafa no duerme en ab 
soluto. 

También a otro DaréeLor üel 
Zoo, gl profesor Dr. Gzmek, de 
Fraíicíort. la c .stión del sue­
ño de la-jirafa r > le deja dor­
mir. Encargó a un joven zoo­
lógico, Klaus, Imanelmann, la 
investigación^ del curioso pro­
blema». Immelmann pasó nu­
merosas noches en la casa de 
laá jirafas. Pronto los anima­
les se acostumbraron a su pre­
sencia y le revelaron sus cos­
tumbres de dormitorio, deján­
dose incluso fotografiar. Resul­
tó que la jirafa tiene el record 
mundial por ío poco que duer--
me. Cierto que duenne, pe:t), 
por término medio, ni siquiera 
veinte minutos cada noche y no 
seguidamente; Además, duerme 
profundamente sólo cuando es­
tá convencida de que no fe 
amenaza ningún peligro. Con 
la mínima perturbación renun­
cia durante nod-'es enteras al 
sueño. No es sorprendente pues, 
que no se haya podido descu­
brir hasta ahora, durmiendo a 
este extraño^animal. Sólo la pa­
ciencia y ei procedimiento me­
tódico de Immelmaim solucio­
naron el problema. 

Los ungulados suelen do 
mir poco. En cuanto af gana* 
do vacuno y I03 caballos, la do­
mesticación proseguida durante 
miles de años .tampoco ha he­
cho que aumente mucho su ne­
cesidad de dormir. Se ven a la* 
vac?is reposar en los pastos, pe­
ro pocas veces doitnir. En cam­
bio dormitan jiurante un tiem-* 
po prolongado, capacidad que 
también posee el hombre. 

E5t9 metíio sueño facilita la 

tranquilidad y el repso. y el 
aparato del cerebro permane­
ce sin embargo, ©asi por-com­
pleto despierto. Muchos anima­
les tienen, aparte de la poá-
tura de dormir, otra para dor 
mitar. Esta 'es peitolte levan* 
tarse y huir rápidamente en 
caso de peligro. Es • el peligro el 
que hace dormir tan poco a ios 
ungulados. Sólo los animales 
que tienen pocos enemigos o 
que duermen en un sitio prote 
gido pueden permitirse un sue-, 
fip profundo y prolongado, co­
mo sobre todo, las fieras. Tam­
bién los animales domestica­
dos, como er perro y el gato, 
duermen intensamente. Los de* 
más animales reposan dormi­
tando. 

La duración y la intensidad 
dei sueño están relaclonadais 
también con la manera do ali­
mentarse. Los leones y tigres, 
en la libertad, no suelen cvmer 
lodos los días. Tienen mveho 
tiempo para dormir. Los herbí­
voros, en cambio no sólo co­
men todos los días, sino tam­
bién casi todo el dial Su nece­
sidad de alimentación es níny 
grande, ya que el valoi; nutri­
tivo de la alimentación vegeta!, 
es pequeño en relación con ;a 
cantidad. Los rumiantes nece-
sit?n muchas horas para gu 
alimentación, lo cual reduce , el 

-"tiempo diiponible, para dormir 
aún más. Además, estos aniñó­
les se levantan repetida.; vê es 
por la noche, o eea, no duer* 
trien, nunca, seguidameuté. 

El miedo a ios enemi? <; y 
necesidades do alánen^ición 

mí uyen.p'm síjbre el -u-ífv;). de 
los animalea íampooo el ele­
fante se ^ía de û gruesa piel 
sino que se acuesta sólo dos o 
cuatro hora cada' noche, por 
su gran tan^año tarda algún 
tiempo en' levantarse y el sue­
ño "e hace peligrar. Se acuesta 
como la jirafa, alternativam-vn'í 
te en los dos lados dei cueip x 
La jirafa adopta cada nodje, 
tres o cinco posturas diferen­
tes que duran de 11 minutos 
a tres horas. En los períodos 
de sueño (tres a doce minutus), 
este animal pone su largo cue-̂  
lia en una gran curva, hacia 
aitrás y- deía reposar la cabeza 
sobre la pierna trasera. Dormi­

tando la jirafa se acuesta co-¡ 
mo los demás ungulados sobfle 
las piernas dobladas, pero el 
cuello permanece erguido, los 
ojos semiqerrados y las orejas 
se muéveh continuamente, el 
atiimal escucha si se acerca un 
enemigo. A veces, ios animales 
dormitan también estando de 
pie. 

La vaca, para dormir pro­
fundamente, pone la pierna tra^ 
sera hacia adelante y la cabeza 
encima. / dormitar, mantiene 
la cabeza erguida. También te 
Jirafa rumia.entre los períodos 
de sueño profundo y leve. La 
jirafa joven duenne más; mien­
tras no tiene el cuello largo 
-—éste crece más tarde— su 

postura de sueño es más có­
moda. El que la jirafa Sea entre 
los ungúlados el que menos 
duerme, se debo a su coiístitu-
ción física tan complicada. Ne- E 
cesita demasiado tiempo para 
levantarse ai acercarse un pe­
ligro. 

El investigador alemán que 
observó el sueño dé la jirafa 
pudo conltirmar de nuevo el 
principio de la "naturaleza de 
que el sueño de los animales es-T 
tá adaptado a la estatura y 
el modo de alimentarse. Estas 
iinv ejstig^aclones dari 

además, algunas " adaraclo* 
nes en cuanto al proble­
ma del sueño en general. A 
la jirafa no le perjudica ni en 
lo más mínimo la falta de sue­
ño profundo. También ios de­
más animales que duermen po* 
co se encuentran completamen­
te bien. Naturalmente, necesi­
tan todos reposo, pero no el veiv -
dadero sueña 

Experimentos llevados a ca­
bo, hace algunos años;' en una 
Universidad americana, dieron 
por resultado que también el 
hombre tiene la posibilidad de 
pasarse una semana sin sueño, 
sin que esto le perjudique.. El 
medio sueño le facilita igual­
mente cierto reposo, pero pa­
rece que al liombre le es ínás 
difícil aislarse entonces contra 
los ruidos molestos de alrede«* 
dor. Para reposar de verdad 
le hace falta un profundo y pro­
longado auaño regúlair, quir-

miendo más de la tercera par* 
te de su vida. CDeuko-Arco). 
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MADRID, 13.— La Junta 
Nacional del homenaje a Cal­
vo Sotelo en reunión cele­
brada para otorgar los pre» 
míos Fin de Carrera, instituí-
dos en favor de los alumnos 
del Derecho que se licencia­
ron durante el cuno de 1956 
-57 en las Universidades de 
Madrid» Zaragoza y Santiago 
para conmemorar ha acor­
dado por unanimidad conce­
der dichos premios cada uno 
de veinte mil pesetas a los 
siguientes concursantes: 
Universidad de Madrid, don 
Antonio Moro SeeranoJ de 

Zaragoza, don José Antonio 
Escartín Ipiens y de Santia­
go, don Gonzalo Rodríguez 
Mourullo, 

La entrega de los premios 
se efectuará e í p r ^ ^ ^ jue­
ves.—Cifra. 

k&tMúu Mi 
sitas de personss 

S e g ú s m fnimr ruso 

ESTOCOLMO, 13.— La 
Atlántida no sólo existió si­
no que restos de ella perdu­
ra» aún en las islas que emer­
gen en el Atlántico. 

E l profesor ruso N. ted-
nef ha hecho estas declara­
ciones después de estudios 

que han durado más de vein­
ticinco años y puntualiza que 
la Atlántida se extendía a 

través de centenares de kiló­
metros al oeste de Gibraltaf, 
antes de que, misteriosamen­
te, fuera invadida por las 
aguas del Océano y perecie­
ran sus sesenta millones de 
habitantes. 

Afirma también que algu­
nas de las islas situadas en­
tre Africa y América perte­
necieron a este continente 
perdido.—Efe. 

Una 
que 

charla entre relojes antiguos 
es todo un capítulo para la 

Historia de 
41 fnaMdor del M m del reloj, se le acaba de ascender al 

grado de oficial de la legión de Honor 
M oferte finíate: Va sulóa di jessías al gui su capaz de 

nproduoir algunas de sus piins únie» 
(Por G. V. San Julián) DebQ 

Monsieur Aíexandre Jean Gras^ 
gv y Gody —don Alejandro Gras 
ey para los españoleiSv entre 
lüs que lleva 30 años— escri­
bir cuanto antes el libro de su 
ylda. Es una neceaidad en el 
anaquel doctrinal patriótico y 
heroico y no se le puede, negar, 
por otro lado, este deleite al 
apasionado catador de la alta 
ventura ^ través de la letra 
impresa. La listoria de la Cru-j 
zada Española, además se bene­
ficiaría en no pocos capítulos 
interesantes y de trascendente 
contenido, porque transcenden­
tales fyeron sus participacio­
nes a lo largo de aquel período. 

Su vida, exclusiva-mente su 
vida, ño era el principal obje* 
to de esta visita que hoy le he­
mos hecho. D. Alejandro Gras-
sy es el fundador del "Museo 
Permanente del Reloj Antiguo", 
gran colécoioniista y. Por ex­
celencia, gran enterado de la 
historia del reloj. Motivos, to­
dos ellos más que suficientes 
para el reportaje; pero he aquí 
que nos encontramos con, nues­
tro hombre en pleno gran gô  
20 Francia, en atención a ̂ Ids 
innumerables méritos contraídos 
por el señor Grassy, especial-» 
mente durante la última con-
tieuda mundial, acaba de nom­
brarle Oficial de la. Legión de-
Honor, die la quo ostentaba 
desde 1946. el grado de Caba-í 
UerO • 

Mejor que mejor y doble te­
ma a su mayor exaltación. 

/ 
ESPAÑA 1936: E L RESCATE ̂  

DE LOS 430 REFUGIADOS 

El Sr. Grassy nos extiende 
unos documentos sobre la mesa 

—Tenga;. ellos me revelan de 
la enojosa tarea de contarte mo­
vida. 

Con refierenciia, exclusiva­
mente a la parte de su vida 
que se comprende 'entre lós­
anos 1936 - 1944, hay un ampio 
capitulo cuya historia suscrti« 
ben altos jefes militares espa­
ñoles. EL fué quien en noviem­
bre de 1936 —ya conocido en­
tre los nacionales a partir dei 
miaño 18 de julio— puso al co­
rriente a las autoridades mili­
tares españolas de Irún. de las 
Ilícitas transaciones que los ro­
jos efectuaban en Marsella coñ 
las joyas expoliadas por los mar 

0 
C R U C l ü R A M A 
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Presentamos un bonito 
y extenso surtido de ar> 
Hculosque ieayudara'o 
la elección de su regalo. 

AIGUNAS SUGERENCIAS: 
MANICURAS 
PERFUMES 
BOLSOS 
POLVERAS 
JOYEROS' 
PULVERIZADORES 
ISTUCHÉS TOCADO» 
ARTICULOS PLASTICA 
PULSERA^ 
SORTIJAS 
IMPERDIBLES 
COLLARES 

C. V A Y A , 1 

S A N T I A G O 

HORIZONTALES: 1.—Hi­
guera de Méjico (pi.) 2.—-Ría 
de Rusia, S.—Símbolo quími­
co. Practicar cierto depoirte. 
4.--RÍD de Italia. {Al revésl 
Muestren alegría. 5.—-Isla de! 

.Mar Tirreno. Sirn;bolo quími­
co. 6.—Ita. 7.—JLetra turca. 
Triturar, a — Oré. Interjec­
ción. 9.—Suceso imprevisto!. 
(Al revés) Forma del pronom» 
bre. lO.-^Perverso. 11.—^Suavi­
zar. 

Vj¿tiíii¡Jh.Lau&: 1.—(Al re­
vés) Enmudece. Capital de 
Obecostovaquía. 2.—Monte del 
Asia M enor. (Ai revés); Villa 
de la provincia León. 3.— 
Cotí tracción. Río de la Amé­
rica Mierldional. Mueble. 4,—» 
T u r m . Envíos. 5,—Oliputíen-
a». Into'jección. 6.—Ayunta­
miento de la provincia de L a 
Coriíña. Guacamayo mejica­
no. (Al revés) Nota musical. 
7.—Oasis del Sahara centraa. 
Nombre de letra. 8.—Cierta 
«noneda pequeña, tai como se 
le nombra en alguna parte. 
Practicar cierto deporte. 
SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.—Isa­
bel. 2.--4aom«. 3.---GC. Lanar. 
i.-^Npe. Nata S.—Oliva. Ar. 
6.—Lara. 7.—As. iasaC. 8.— 
Dalí. Ada. 9.-nAnade. 1 a—Co­
ca. H.—tAsoainar. 

V E R T I C A L E S : 1. — Icono. 
Adaja, 2.—Col San. S.—Ar. 
áll. Laca. 4.—Bol. Validas. 5. 
Hmanará. Eco. 6.—Lana. Asa, 

-^Silencio. Cuando yo ten­
ga necesidad de t u opinión 
"ya te la daré" 

* AFEÍTEME" 

El hombre ácaJ>a de llegar 
a Par ís y entra' en una pelu­
quería. 

—¿Cuánto me costará un 
corte de pelo? 

—Doscientos veinte francos, 
señor. 

—¿Y afeitarme? " 
—Cien francos. 
—En ese caso, aféiteme la 

cabeza. 

lis mm 

tOBRt i CONSUELO 

KrUAiL 

adO. -8.—«prar. nico, ha contado que ei ma­
yordomo de un lord corno a 
anunciar a su señor que se 
había declarado un incéndlo; 

—¿Está la señora en su ha­
bitación? —preguntó ei lord, 
y. a la respuesta afirmativa 
dei criado, añadió: 

—Esperad que su habita-
clon arda y entonces avisad a 
los bomberos. Hay que apñr 
vechar la ocasión y que e l 
fuego sirva para aigo. 

Marcel PagnoJ refiere que 
ua jóveh fué a visito a cier­
to banquero para pedirle la 
mano de su hija. E l banquero 
se mostró en pi-incípio dis­
puesto a acceder a la deman­
da pero quiso advertir; 

—Yo daré a mi hija una 
dote de diez mlllónes. ¿Quie­
re decirme con cuánto cuen­
ta usted? 

—Yo tengo a la vifí* una 
suma igual 

— ¿ A l g u n a horencia, sin 
duda? 

—No —dijo el joveia— Un 
matrimonio, 

INCENDIA 

M «eáor Macmillan que ha 
ce honor al humorismo brjtá 

OPINION "PROPIA*' 

E n un restaurante, un mar 
trimonío se instala en upa 
mesa- F4 marido es pequen© jg 
eámirriado. ÉÜA, sólida y arro­
gante. 

Llega el "maitre" pana íp* 
, mar nota. E l caballero exa­

mina con atención el menú 
y se lo pasa a la señora. Al 
migmo tiempo (üce.N 

—Yo quisiera... 

PERRERIAS 
En Nueva York, Ies amantes 

de ios perros SQ indignaron al 
ver que la señora Nacy Ewing 
llevaba a su pen o con u¡no ven­
da sobre los ojos. Ella explicó 
que lo había vendado "para que 
no vea el mal que hay en el 

•mundo". 

Peisonaíe de comedia . 
que hace su filosofía; 
un humor muy puesto al día 
donde humor apenas media. 
Uña excusa algo intermedia 
entre serio y pitorreo; , ' 
una especie de torneo 
para crítica inocente 
contra lo que alguna geníe 
líace estima de recreo. 

El torneo en este caso 
lleva una intención canina. 
¡>uess que niega a la retin» 
de su can lo que hay al paso, 
Negativa de trafago 
de lo que ella ver no quiere; 
ai sensible a ella le hiere, 
aunque nadie lo comprenda 
ella al can pone la venda 
pues que "no sufra" prefiere, 

Compasiva la señora; 
impulsivos los amantes 
de los perros, sin var antes 
sí al can daña o le mejora, \ 
Óesde luego, acreedora 
a rechiflas ,e ironías, 
aunque tenga en sus manías 
cierto viso, si no mucho 
de verdad, privando al el Jucho 
de wr ciertas..., perrerías 

DON RIPIOÍ 

xlstas. En 1937 es nombrado 
Correo Diplomátíoo por la Etn» 
bajada dé Francia en España» 
al único objeto de traladarse 
a Madrid para afrontar la po* 
sibilidad de evacuar a cuan­
tos refugiados se cobijaban en 
ella; ocasión que aprovecha 

para ponerse a diaposicJón de 
Í03 nacionales, comunicéindoles 
de paso la delicada misión que 
lleva para Madrid, ios frutos 
de su audacia comenzaron a 
ser realidad en seguida: Más 
de 400 refugiados de las diíw 
réntés Embajadas son trasla­
dados por él a Francia, utili­
zando los medios más variado» 
y expeditivos hasta los puertos 
de Valencia, Alicante y Bar­
celona estos»refugiados en su 
mayor parte i|aüitare& son pues 
tos a salvo en su propio CCH 
ohe y situados bajo pabellón 
francés en barcos a propósito 
para ser, más tarde, incqpora-
dos a la zona nacional. 

• 

SUCEDIO EN V . S. Ai 

Cuarenta azafatas de una 
linea aérea de California 
que j§e declararon en huelga 

. no han estado ociosas du­
rante el paro. Todas sé ca­
saron. Ahora la Empresa 
está recluitando nueras aza­
fatas. 

*> * 
Trece espejas fueron des­

trozados tirando contra ellos 
herraduras sor la Sociedad 
Anílsuperstlciosa de Chica­
go en la habitación núme­
ro 13 de un hotel. 

Los socios acudieron en 
grupos de trece y subieron 
poi:' una escalera con trece 
peldaños. 

* • * 
La quinta pareja de ge­

melos en doce años dio a luz 
la señora de un director de' 
Banco en Erle (Pennsylva-
nia). 

* * * 
Detenido por exceso de 

velocidad, un automovilis­
ta se excusó diciendo: "Aca­
baba de lavar el coche y 
corría a toda velocidad pa­
ra que se secase". 

* * * 
Una señora anciana cuyo 

corazón dejo de latir veinte 
veces en 48 horas ha salido 
restablecida del hospital. E l 
corazón volvió a funcionar 
gracias a drogas y descar­
gas eléctricas. 

* * * 
Una muchacha que vio 

por televisión a los cadetes 
de la Academia Naval ha 
escrito al director pregun­
tándole: ¿Es yeradd que po­
nen almidón a. toneladas en 
la ropa interior de los ca­
detes para que estén más rí­
gidos y tiesos? . . 

* * * 
C i e n t o s de diamantes, 

varias sortijas y un reloj de 
oro encontrados en el Me­
tro de Nueva York no han 
sido reclamado* 

* • * 
" Un matrimonio qué tiene 
hijos tes ha puesto a cada 
uno ods nombres por or­
den alfabética, al primero-

Au^le B t m t , ai segundo 
Curtís Drne. y así sucesiva-
snente hasta el último que se 
flama Yen zlreikv 

* • * 
Un auto precintado, con 

las puertas soldadas ha co­
rrido 8.000 kilómetros sin 
parada en 30 días por una 

i apueéta de cinco dólares 
hecha por su dueAo Jofcn 
Fáppa^ de Texas. 

« « c 
Primero se detuvo a te 

señora IVlarjorie Steinvway 
por poner carteios avisando 
a los automovilistas que 
más adelante había ocútlos 
policías de circulación, pe­
ro después la dejaron encu­
bertad cuándo vieron que 
les ayustaba, porque el asi un 
ció hacto a los autoanovllis-
t m marchar más despadl». 

Conduída nuestra guerra, si 
a pesar de su situación de mu* 
tiiado de la del 1914-18, fué nue 
valnente voluntario del Ejórcá' 
,to francés y del que, tras el de­
sastre de 1940, pasó a formar 
parte de la Resistencia. Deteni­
do por la policía alemana en 
X942, sufridas cárceles y veja* 
clones logró huir e internar» 
en España el 1 de mayo de 1943, 

Por sus relevantes méritos, 
su país le concedió, entre otros 
premio^ el de ser nombrado 
Caballero de la Legión de Ho* 
ñor, en la que hoy, a mayor 
honra, se le asciende al grado 
de oficial, 

E L MUSEO DEL R E L o j . , 
? .: i , • -: .v 

—Y bien Sr. Grassy: todo ya 
en paz: ¿Su vida? 

^-Mi profesión de relojero la 
Ocupa toda. Tras 30 años con­
sagrados ai negodo relojero en 
España, mi inclinación por ei,' 
arte de esta profesión, en. el 
secreto de su técnica y valor, 
me lísvó a coleccionar piezas 
antiguas. He aquí el por qué del 
Museo dei Reloj Vamos a verlo 

En los sótanos da sus extra­
ordinarias instalaciones comer-
dale relojeras1 está la Exposi-
dión, Permaiieínte. Este gran 
técnico a quien dicho sea de 
paso se le deben las instalado* 

' nes de los relojes partantes de 
la Telefónica y Barajas, los ca­
rillones, de Correos, en Madrid 
y de la Universidad Laboral de 
Oijón entre otros, nos va ex­
plicando los pormenores de sus 
maravillosas ejemplares, cuya 
época se comprende entre ios 
siglos XV y XIX, avalados por 
firmas universales como las dé 
Houdin, Robin Robert, Jean 
Baptiste, Baiilon, Carpenter, 
Lenoir, aGston Jolly, Ageroá, 
Lepine Melchion, Leenman, Pie-» 
rre Le Loy, etc. Aquí son los 
relojes autómatas —cuyos por­
menores precisan un reporta^ 
Por sí solos—; Acá, los de sobre­
mesa, engastados en porcelanas 
de Sevre, NidervilHers Sajo-
nia, mármoles y bronces dó^ 
rados; allá los relojes d© ca-» 

"rroza y ojo de buey a dos ca­
ras; en ptro sitio los de bolsi-» 
lio, joyas cinceladas en arte in­
superable, y los col|antes de 
señora. Y por doquier, los de 
caja y los de péndulo, además 
de otros mil objetos reiacioná-
dos con la relojería aitística. 

Donde hay historia el Sr. Gra 
ssy la cuenta; donde no, su f i M 
clonamiento los problemas de 
cohstrucdón, nos son puestos, 
amorosa, apasionadamente da 
manifiesto. Arta tres o cuatro 
ejemplares únicos, rubrica su 
iñjportancla y maravilla con 
'esta frase: 

—Ofrezco un millón de pese­
tas ai que me haga otro igual. 

—¿Cuál es el más importante 
del Museo? 

—Ese Unicornio. Cuenta con 
, 400 años; funciona perfecta-* 
mente todavía y es único -en el 
mundo. Me costó medio millón 
de pesetas pero, como Xe dig« 

' yo ofrezco un millón al que me 
haga otro igual. 

Y entre pieza y pieza el sol­
dado, ei íjéroe, él hombre qu© 
ha despreciado su vida mil ve­
ces, el que ha salvado de la 
muerte a centenares; de perso­
nas va ablandando lentamente 
el gesto, se enternece y se tozina 
como un niño ante sus relojeŝ  
hallando diveit'miento en sus 
-autómatas exaltando la dichá 
de tal o cual predada posesión. 

Igual por igual el espado de­
dicado al héroe y al artistâ , 
vnos quedamos no obstante, en­
tusiasmados con lo que hay den 
tras; el alto valor humano de 
Alejandro Grassy, con el hom-' 
bre. 

Dr. Pensado 
OIDOS • HAMIZ . GARGANTA 
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